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el 
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“A mia gue dra? 
gasta 


0 Estailo não tem pars  dispender ou-' 
“aos Iiesouros além da qu 'com que os) 
eonteibair para areceito 
ita particular, 
“O mais dificil, em materia de impos- 
cdi está conseguido-em Portugal. De 
todos os pontos se levantam: reclamações 
a rádas, pars eniteiras de instrucção 
“e “ottras melhoramentos “impor 
) 

S ação é 
neio caminho andado paro! comi der 
quo no “bos e o re ntosdol 
sogsidade poderá 

z 


pino Jousta da sus recei 


p meponnioy dlhots «x 


=" Sentir “a nécassidade di 


06 q 
impostos está nobrá: 


prejnoa 


- Têvo “a itidícios' do nosso verdadeiro 
pa certos it ú 


Houve tempo, não muito distante dos! 


li reque- 
s Os Outros elementos da vida so- 
va E é vjz-0987 u 


iso. 

bn ds “eondições só: 

têndência a corrigir defeitos, 

os robustecer ou exaggérar: 
Gumpee, portánio, 

as eomacerto 6 productivamônte: | 


ser 


- nós temas lamentado que allucinações, que, 
felizmente, podem ser contadas, hajam in- 


liberdade, devemos sabél-a go- 
zar e merecer. 

A vantagem dos povos é guardar e de- 
fender essas matrizes, porque o seu des- 
tino é servirem de elemento para que to 
dos contribuam na proporção do seu ren- 
dimento pars,as despezas que, sendo: do Es- 
tado, são de todos nós. Ura, seas mari» 
ves estão justamente. organisadas, só pôde 
aconselhar. que sejam destruidas quem lu- 
cre na distribuição arbitraria do impost 
se foram, feitas para vexarem o conuibui 
te,cainda assim; A sua, destruição, só púde 
ser suscitada: por quem deseje 0 desappa- 
recimento da provs d'essa veseme, a qual 
não deixaria de ser csttendida em um poiz 
«como o nosso , onde a tribuna do parlas 
mento é lixre-como 8 voz paderosa da im- 
prensa, como -o pensemento de todos os por- 
tuguegess idos cuslons op au; 

Destruir na mais desfavoravel bypothe- 
se que-se possa figurar o corpo de delieto 
do “processo -que 'ns povoações lentam di- 
resto a requerer, contta” qualquer excesso 
dos sgentes fiscses é rasgar e lançar no 
fogo os titulos de'um direito para ficar res- 
ponsavel por ter deitado de cumprir o de- 
ver de respeitar a lei. na 
“7 Pallamos esta linguagem franca e dasa- 
paixonada, porque, 'se as nossas doutrinas 
são, como está provado, em tantos artigos 
d'esteojornal, a baita dos diraitos pesados 
que indirectamente am o commercio de 
generos da muior necessidade, entendemos 
que o tributo directo, regulado peloten= 


dim" que no proa, não to- 
róso empenho” que hoje to- 
hai no desenvolvitnento dos meios de 
cuidar Os interesses economicos." * 


Convém hotar qué os ' partidos, cegas 


conio são Sempre, na soa paixão, ão “del, 
nrdim' de explorar us erros ow preconcei- 
Ei Nil am aseniaroE é a 


fai o 5 OWCO! 


o-lbe a dis- 


srosar 


pavido 
vio 


rán- 


'ésa ess 
com regozijo o fio eléctrico nassar sobre 
bra mA trabalha , avalia devida- 
ementa os Obras oprehendidas ai-bortss 
oa no encanamento dos rios, veste as gal- 
ns Pesivis por istir d 5 agri 
colas é corre em pomposa f 
e 
ôu' dos, primores da industria 
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desempenho Ps ting” qu 
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ersq ulitógois vim mm 
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tasigo: e 
. He; 
sb emma bg o" ema dotista ) 
sb om? 0, do mf 18) ol dis 


bo ebi 


ia dirigi-me só para, casa da 
mr dndadan tro, peraontinarina do à 
aloimado em .não querer acompánhar-me. 
Acuej-a pallda, 8 incommodado.... 
o o Entenho estado muito doente, snr. 
de-Malesvillo, — me “dissa ella; tristemente 
— e cheguei a acreditar que morria,  Po- 
rém tambem o acho muito mageo... 
vr==Tâmbem, coma asenhora, me lévan- 
ta dé'uma' doença: A febre e o delírio não 
me deixaram um mez inteiro. Se não fosse 
issoseredite que, sabendo que estava in- 
conimodada, teria vindo “informer=me da 
sus'saude. « p cism , 2a vogo! 
vzi=2 Acredito o, sar. de Malesvillo, == me 
respondeu ella. U existo 
i-lhe do encontro que tinha tido 
do theatro e perguntei-lbe'se' conhecia as 
eríotilas, de que bem ou mal lhe fiz o're- 


tra! ato sa 

- SO condé “Mi quolessas: damst'são ds 
ilha Maurícia e que se acham em Pariz 
apenas ha' siguns mezes ? 
Sim, minha senhora. 
Que se chama Luizo, a tal menina? 
Foi esse o nome que lhe deu a mãi. 
E' bem estranho isso — disse ella. — 
lamilia que eu não co; 


Seria, essa a unica 
nheço, mas eu procursrei informações e 
promeito-lbe, que antes qe pouco, tempo| 


terá todos, os esclarecimentos que deseja. 


Decorreram mu as semanas sem que eu 


dimento'do contribuinte, é sujeito a muito 
menos injustiça ma sua distribuição e nos 
sens efeitos. PRvges tw 


augiberito regulado 
o - 


couo o seu 


pez 


eis tributarias vão afferecendo,, ao passo 
o | que são postas em prática. 


rantia de ser altendido nas reclamações que 
forem justas Mas o governo não póde li- 
mitar, a este 
que 
vontribuições. 


is-|o goveino e 


hespanhols ba quem desconsidere o nosso 
pai 
Imos“á nossa independência, famhom ha 
quem saiba fazer nos justi 
ráziu de sêr que nos assiste pelo que fo- 
mos é pelo 
o 


folheto do snt. Gullon, falls de Portugal 


tos direstos, nem'o seu 
pio dama to da for- 
| que podem perturbar as con- 
Mod pie a gem , 

“PA questão vital neste ponto é o modo 
praducto se applique às Jes- 


“Não São os impr 


istação a docilida- 
erno se presta q modi- 
conveniente que as novas 


mp ue O 8 
qualquer in: 
- Neste facto deve vêr o paiz uma ga- 


ponto a sua influencia para 
“o povo satisfaça de bôa vontade as 

um sério esto- 
mais productivameu- 
ze das unicas re- 


so pa 
" Saber gastar é saber governar. 
t E anal 

Folgamos de vêr que, se na imprensa 


“desconheça o bom direito que te- 
a e confessar a 
que' sómos ainda. 


«Bl Contemporaneo», exami- 
uestão iberica, a proposito: do 


+ 0 citado, jórnal bes- 
panhol escreveu e que a «Epocha», jornal 


Uma tardeção “entrar em casa, encon- 
i de Fleúriau, que era assim 


« Querido amigo. 

« Resolvo-me a essrever-te estas linhas, 
porque á fé quenão sei a que bora te po 
deria encontrar am casa, visto leres-te ago- 
ra tornado invisivel, por mais que a gente 
te procure; Bem póde ser que só quando 
já não fór tempo de fazer o que le peço é 
que leias esta carta, 
«4 Parlicipo-te que irrevogavelmente tem 
lugar esta noite a primeira representação 
da opera do nosso amigo, o, qual teve a 
obseqmiosa galanteria de me enviar dous 
bilhetes da plateia. De modo nenhum po- 
dêmos desobrigar-nos de o jr applaudir, e, 
além d'isso, ninguem me tira da cabeça 
que encontrarás no lheatro quem ba tanto 
tempo baldadamente procuras. Apenas aca- 
bares de jantar, vem ter comimnigo ao café, 
aonde sabes que costumo ir. 

: « Teu do coração, 

é « Alfredo. » 

- Eu não Ji esta carta senão de,ois das 
seis horas, e, posto que bastante cansado 
das voltas que tinha dado em todo o dia, 
deliberei ir ao Iheatro. 


Fleuriau se realise! 
XIVI 


rian no café. 


nada soubesse. sinds.. 
«o Estava desesperado, 7,003 


“Jem que a 


— Quem sabe? — dizia eu a mim mes- 
mo — bem póde ser que a predicção de 


-Jantei muito á pressa e (ui ter com Fleu- 


— Eis-te chegado! — me disse elle — 
grande fortuna foi! Eu receiava que a mi. 
nha carta de hoje livesse a mesma sorte 
que a que outro dia te escrevi. Toda a mi- 
nha vida te quereria mal, se não viesses, 


ministerial de Madrid , transereveu é per= 
filhou. 


HESPANHA É PORTUGAL: 


As mois importatilesverdades reconhe- 
cem-se por sentimento e po: instincto, an- 
tes de, por meio “o racióeinio, se demons- 
trar a certeza d'ellas e se declarar e expli- 
car o fundamento em que se apoiam e sus- 
tentam. Neste numero de verdades conta- 
sea de que na peninsula que habitamos 
ha duas nações distinctas, portugueza e 
hespanhola. Sé houvessa dous Estados e 
uma só nação, os Estados facilmente “se 
fanditinm. O diMcil, o ponto menos que 
impossivel, é fundir gs nacionalidades: Às- 
sim “6 que nós, ainda que sempre “temos 
tido “um amor entranhavel 4 ideia dá união 
iberica, mais temos sereditado que esta ideia 
é uma aspiração sublime, quasi iroalisavel 
oa realisavel só n'um tenioto porvir, um 
plano político, pára cuja'reafisação é com- 
primento estão já preparados os animos é 
as Coisas, e que a pouco custo póde le- 
var-go à cabo, com pós yontade, audacia é 
fortnna. y 

“O exemplo da Italia, mesmo presuppon- 
do que lenha feliz termo a revolução ita- 
liana, não deve de modo algum" allucinar- 
nosnem mover 


os á imitação. As ciream- 
stâncias são muito diversas entra aquella 
e esta peninsula. Alliou não ba nação, ou 
tem de haver uma Ítalia : aqui ba duas na, 
des, é até continuaria, talvez durante se- 
culos, havendo duas nações, ainda que am- 
bas, au por yma pevolução, op por uma 
conquista, ou por um enlace regio, viessem 
a formar um Estado, só. 

Genova, Veneza, Pisa, Florença, Amalfi 
foram poderosas e gloriasas republicas; po- 
rém como nações não existiram. Não é mis. 
ter buscar razões, basta o sentido commam, 
bai ônvido para perceber que soam dis- 
paratafsmente estas phrases: a nação pisa- 
na, a nação genoveza, e até a mesma nação 
milanesa ou nqpolitana. Em Taim, porque, 
a historia ou o deslino, porque Deus, em 
summa, o" quiz assim, não ha mais que 
uma nação, apesar de lerem havido nme- 
rosos e independentes Estados, senho:isem 
Veneza, ducado em Milão e reino em Na-' 
poles. 

“Na nossa peninsula geontece o contrá- 
rio. Portugal, ainda que é uma nação ir- 
mã, não faz parte, nao é a mesma nação 
hespanhola. A historia de Portugal é ta- 
manha que não páde perder-se nem con- 
fundir-se na bis ria d'outro povo; não é 
porém estas maior dificuldade. 6 ande, 
heroica, admiravel é tambem a historia de 
Aragão, E tambem não póde perder-se 


nem “e todavia a nacional 
goneza veio em ou 
sião opportuna amalgamar-se com a de 
Costela, formando ambas a nacionalidade 
hespanhola A major dificuldade é que a 
vecaslão PRP land, o momento propigio 
usão teria sido facil, passou ha 
muito tempo, Às diferenças cada vez se tem 
feito maiures desde então, e tem-nos ido se- 
parando em, logar de nos ir unindo. 
Naquelles bons tempos de mutoa pros- 
peridade, quando portuguezes e castelha- 
nos nos dividiamos o imperio dos mares 
munca d'anfes mavegados ; n'aquelles hqns 
tempos em que o posta, em elogj ds no- 
bre Hespanha, que era a cabeça da Euro- 
pa toda, e de Portugal, que era q vertics 
da cabeça, e em que podia duvidar, fol- 
lando dos portuguezes, sobre qual era 
“io + mais excelente 
Se ser do mundo rei, se de tal gente; 


ém Eri n'aquelles bons tempos dos 
reis cathnficos e de D. João IH, quando 
o Papa Alexandre VI, 4 


Uma linhã lançando so céu profando,' 

Por Fernsndo-e João reparte o mundo, 
de-uma “rua, encontramos muitos mance- 
bos'do nosso conhecimento. 

— Aonde vão, senhores? — pergunta- 
ram -nos elles. — 

= A"Opera-Comica — respondeu Flau- 
Frau. 

— Que pena! — disse um d'elles — Se 
não fosse isso, acompanhar-nos-hiam a casa 
de Ninon, que: dá “um grande baile esta 
noite. Ha-de ser amis bellissima cousa, se- 
gundo dizem: Ha-de haver uma ceis mons 
tro-6 teremos mulheres de encher o olho. 
Vá, venham d'ahi; hão-de divertir-se mui 
to-mais do'que'no thestro. + 

— E-nos impossivel —respondemos nós. 

Tanto peior, disse outro —. por- 
que Ninon lhes-contsria o que-ha dous me- 
zes lhe aconteceu. 

— Que lhe aconteceu então? — pergun- 
tou Fleuriau. 

— Como! — disse um 'terceiro —-Pois 
não. sabe ainda que ella foi roubada pelo 
seu amante? Apossou-se, sm quanto ella 
estava a dormir, de dez mil francosem no 
tas do Banc. e pôz-se so fresco. Adivinham 
quem lhe fez esta-partida ? Se forem ca- 
pazes de me dizero seu nome, pago-lb 
a todos um janter de vinte francos por ca- 
beça. 

— Eu, não lhe conheço outro amante se 
não o velho barão de Kell:e—disse Fleuriau. 

— O parvo que na vespera lhe déra os taes 
dez mil francos, porém ha ainda um outro. 
Malesvilla conhece-o, porque lhe empres- 
tou, creio eu, vinte mil francos. 

— De Velmore? — disse-lhe eu. 

— Esse mesmo, conde ; porém ainda lhe 
faz muita honra, traçtanda-o d'esse modo. 
Chame-lhe antes mui simplesmente Gusmão 
d'Alfarache ; é este o seu verdadeiro nome. 
E dizer-se, senhores, que este homem nos 
aperlou a mão e foi nosso amigo | 

— Mas eu suppunha-a na America ? 

— Elle nunca sahiu de Pariz, esse mi- 
seravel! Dizem até que elle, ha algum lem- 


« Tomamos salé e partimos, Ao dobrar 


po para cá, frequenta os salões da alta 


e em que, sem peccar por orgulhosos nem 
por jactanciosos, .podiamos. fazer dizer aos 
nossos heroes 

Do Tejo ao China o porluguez impera, 

De urh polo à outro o castelhano vos, 

E os dous extremos da redonda esphera. 

Dependem de Sevilha e de Lisboa: 


n'aqnelles bons tempos, repetimos, sem es- 
tar cheias de receios e  abaladas. pelo 
fortunio, teriam podido estreitar-se e con- 
fundir-se ambas as nações no cure da 
grandeza e da glória, como Aragão e Cas- 
tella se confundiram. Porém depois dader- 
rota de Alvacer-Quivir, humilhada e mo- 
ribundav a nação portugneza e: sujeita e 
prostrada, sob o sceptro: de ferro de Phi- 
lippe Il, não pôde unir-se) ainda que te- 
ve de isubmelter-sa a-Castella, Assim-é que 
a revolução: de 1640 fui indispensavel, foi 
o renascimento do um para quer morrêra , 
om que geniia escravo, cnja glória eclypisada 
era precisa que tornasse a brilhar; O do- 
mito dos Phiippes em Portugal tirou áquels 
la; povo Jiberdade e não lhe «deu força nem 
ampato, As ricas colonias, obnj* tão prós 
pera imperio da Bragil, talvez tivessem sido 
melhor defendidos pelos: portuguezes só , 
mesmo no meio da sua prostração, do que 
pelo paileroso, mas «al governado: poder 
de Hespanha. ' ' » ob 

Não se lia-de estranhar, portanto, que 
os portugnézes suspirássem pela perdidá in- 
dependencia e que a recuperassem. Com 
ella parecia renascer a passada glória e ol- 
guma cousa do poder passado. A subida so 
throno-da pasa-de Bragança foi mais popu- 
lar-que a da nobilissima a beroica dynas- 
tia dev Aviz, Desde então aidivisão entre 
a Hespariha e Portugal fez-se com'vezes mais 
profunda, “o rompimento mais difficil de 
soldar, os signaos caracteriscos d É 
nacionalidades mais prosminentes e dive: 

cNa Halia, a litteratara é a mesma, e à 
lingna litterarja a mestos em todas provin- 
cias. Tasso não é uma glória do reino de 
Napntes, mas de toda a Melia: Dante é Ma- 
chiavelli são italinnas antes de ser floren 
tinos: Em Portugal, pelo contrário, levan- 
ta-se e cresce e desenvolve-se, e aparta- 
se cada vez mais da nossa, uma litlerata- 
ra nacional, propria e exclusivamente “d'a- 
quelte povo. Emoutro tempo os nossos trova- 
dores os nossas principes poetas escreveram 
em por tuguez, coma Macias e o rei Sábio. Os 
trovadores portuguezes compraziam-=se com 
escrever em castelhano. O eastelhano eo por- 
tuguez não pareciam dous idiomas diversos, 
mas duas iórmas, dous modosda mesmo idio- 
ma. Na magnifica côrte de D. Manvel soa em 
prosa 8 em verso a linguagem de Castelta. O 
cancioNEIRO DE Resenne está cheio de ver- 
sos castelhanos. A musa dramatica portu- 
gueza foz os seus primeiros felizes ensaios 
nos Autos de Gil Vicente, muitos d'elles em 
castelhano, e outros em castelhano e em 
portuguez misturados e confyndidos- O pri- 
meiro poeta lírico portuúgnez, O justamen- 
lo celébrado Sá de Miranda, escreve gran- 
departe das suas obras na nossa lingua , 
o mesmo Camões imita-o e segue-o n'is- 
to. Todavia, apesar de Aljabarrata, e o que 
é mais, apesar de Vasco da Gama, do in- 
fante D. Henrique e do grande Albuquer- 
que, isto é, apesar da magnifica epopeia 
da historja de Portugal no seculo XV, epo- 
peia que não só faz de Portugal ama na- 
ção, mas uma nação gloriosissima, impor- 
tantissimia e com uma grande missão pro: 
videneisl no mando, Portugal acreditava- 
se parta de Hespanha, 

Hespanha era a cabéga da Europa toda, 
mas Portugal era o vertice da cabeça 
é, parte d'efla, comô diz O chamado pelos 
mesmos portuguezes principe dos poetas 
hespanhões. A E féita por corru- 
pção é violencia sobre um inimigo, pros- 
trado e a perversa dominação e peior ad- 
ministração dos Philippes vieram destruir 
ou retardar a vertadejra união de ambos 
os povos que já se ia formando. À revo- 
O 
aristocracia do faubourg bairro de S. Ger- 
mano, onde é conhecido pelo nome de con- 
de de Azzona. Chegam mesmo a affirmar al- 
guns, que vai dentro em pouco cassr com 
nma donzella, muito formosa. ,. e, sobre- 
tudo, muito rica. , Daturel da ilha Mauri- 
cia, creio em. 3 

| — Da ilha Maurícia | — exclamei eu. 
— Sim, conde, natural da ilha Mau-. 
ricia e chegada ha pouco a Pariz. 

Acabrunharam-me estas palavras e en- 
chersm-me o coraçoo de, lristeza, 

— Visto isso, meus. senhores, — disse 
o que, sem o saber, acabava de perturbar 
o meu repouso — está decidido, não que- 
rem vir? 

— Já lhe dissemos que é impossivel — 
respondeu Fleuriau, 

— Mau é isso, porque muito nos ha- 
víamos de divertir | 

E, despedindo-se de nós, continuaram 
o seu caminho, conversando: e rindo uns. 
com os outros. 
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Havia já muito tempo que tinha snbido 
o panno, quando entramos no theatro, Re- 
presentava-se uma operasinha-camica, que 
já poucos dias antes tinhamos visto. Apenas 
nos installamos nas nossas cadeiras, o men 
primeiro cuidado foi circumvagar a vista em, 
todas ;as direcções a vêr se descobria Luiza 
e sua mai, porém ellas não se achavam 
em parte alguma do theatro. 

— Estás a procural-as?— disse-me Flen- 


|riau em voz baixa — Seria, realmente, cou- 


sa muito para se conter, se a minha pre, 
dicção se realisava. 

— Porém não estão cá 1... — respon- 
|di lhe eu, dando um suspiro. 


| — Com que modo tu me dizes isso! .,. 
| 


| Vamos, socega. Bem vês que muitos cama- 


rotes ainda não estão occupados. O melhor 
da festa principia ás oito horas; por isso, 


ás oito é que hão-de chegar as, pessoas de 
|quslidado, 


amigaveis que nos uniam, Que portoguez 
sado, desde então até ha poucos annos 
follar da união iberica? 


Na ltslia, so contrário, em todas as ida! 
des, em todas as provincias e Estados, sus 


iliustrado, Dante, . Petrarca, -Machiavelli 


mostram partidarios da sua unidade, e nã« 
reconhecem sendo 
nella, Ali foram-se cada dia, estreitand: 


das são allicommuns. Os que elogiam a la 
lia chamam a toda ella berço das artes, mes 


los eminentes capitães, e 9s que a dene- 


la provincia não era, Mala. 


riedade semelhante, sobre Ludo na desgraça 


nossas, 
da que dillicillima, ainda que só seja um 
que é completamente impassivel, nem ma- 


nos que póde redundar «em desdviro de 
uma das duas nações, se estas acertassem 


. /ê não como: a Inglaterra e; aTrlanda, va 


Austria e a Hungria, a Polonia é a-Russia: 

Barlidarios decerto mado, d'esta união 
futura, mais ou menos completa -e intima, 
esta união celebrada com -matuo consen- 
timento e beneplacito: e para bem' do am- 
bos os povos d'esta união que se tem de con- 
seguir-se é mister preparar mui d'antemão 
e com esquisita prudencis, foram e “talvez 
continuers ainda sendo muitos dos homens 
mais ilustres que baja; honram Portugal, 
muitos dos que mais 0 amam  e'venerem'eé 


hespanhoes, que não querem Portugal pera 


"Se algum hespanhol sonha com a dif 
ficilima união de Portugal e de Hespanha 
como realisavel prezentemente e tem o des- 
vario de menospresar Portugal, e o mau 


diverso modo. 

Não crêmos que nenhum patriota por- 
tognez, mesmo negando absolutamente, + 
para sempre, até a possibilidads da noião 
ibérica, tenha podido offender-se com o 
iberismo de D. Sinibaldo de Mas, de Cas 


amhor 'e cujo enthusinsmo, já que uão li- 
songeal-os, devêra salisfazêl-ós. 

Se mais tarde, segundo ouvimos dizer, 
veio um escriptor animado de outros sen 
timentos pouco favoraveis a Portugal é pe- 
dindo ou desejando em nome d'élles a 
união daquela monarchia 4 hespanhola, 
bem podem acreditar os portuguezes que 
esse escriptor espanhol não é o orgão fiel 
e legitimo da opinião publica em Hespa- 
nha. Ainda não lêmos.o fulheto a que aqui 
se allúde, mas sabêmos pelos jornaus d'a- 
quella péia qua produziu em Portuzal'om 
profundissimo' desgosto, e isto impelle-nos 
a examinal-o imparcialmente, inclinando- 
nos pela dignidade da nação portugueza, 
se no dito folheto fui injuriada, e repro- 


“Ouviram-se as tres pancadas do estylo 

— Escuta esta syunphonia, que, segundo 
dizem, é bellissima. Ne f 

El ouvia sem escutar. O meu espirito 
estava noutra parte e os mens olhos se- 
guiam todas as pessoas que entravam nos 
camarotes. De repente, agarro cum força o 
braço do meu amigo e diga-lbe, nas tre- 
murss convulsivas da minha emoção : 

— Eil-as!... i 

Porém fóra illusão minha, 

: — Vi! Santo Deus! Que tal tu estás!... 
EoçAo ter toda a noite muitos choques d'es- 
ses? 

— Então qne queres? Isto não depen- 
de absolutamente nada da minha vontade ; 
por isso, peço-te que não faças caso. 

No entre-acto, deixamos os nossos luga- 
res e démos uma volta pelos camarutes 
para examinar as pessoas que. se achavam 
do nosso lado e que, por isso, não tinha- 
nhamos prlido yêr. Apenas me cheguei 
junto d'uma porta para espreitar pelo vi- 
ro, senti que os joelhos me tremiam e se 
me dobravam para o chão, Não pude con- 
ter-me e dei um grito. 

— Heim?! — exclamou Fleurisu—lIsso 
que é? que. tens? 

Tomei-lhe o braço e levei-a | espreitara 
pelo vidro da porta. 

— Ells lá está; ora olha. Vês aquello 
menina que está agora a conversar com uma 
senhora de idade, sentada por traz della ? 
Perfeitamente; —me respondeu elle— 
te-hei até, se isso te póde dar gôs- 


e di 


to, que conheça a senhora com quem ella 
conversa. 
— 


a mai d'ella — disse-lhe eu. 
» & asnr,* de Lembray, 
— Conhece-la? Oh | que felicidade | 
— Ao menos, d'esta feita, não as per- 
derás de vista? 
—Qh! não, hei-de seguil-as, ainda que 
seja ao cabo do mundo! 
Voltava toda a gente aos sens lugares. 


-—» Anda d'ehi;-— disse-me Fleuriau, to- 


lução de 1640. acabçu de romper -0s laços 


sem passar por mau portuguez, teria ou- 


piraram, defenderam e aconselhsram a uni- 
dnde os tais amantes da patria, e os que 
alcançaram mais fuma por têl-a amado «e 


Manzoni, . Leopardi, Tusti, Bota, todos os 
homens eminentes d'aquelta peninsula |se 


ama só nacionalidade 


mais; aqui temo-nos ido separando. Alli â 
uma mesma literatura, qm mesmo idioma; 
asglorias alcançadas e as aflontas recebi- 


tra das gentes, patria dos grandes poetas e 


griam, quando vivia escrava e abatida, Jan- 
cavam isiubem a injuria-e a | vilipendioso- 
bre toda ella, sem exceptuar uma só provin- 
cia, oudizendo, se aexceptuavam, queaquel- 
Mas entre 4 
Hespanha e Portugal nanca houve solida- 


Talvez sejamos demasiado orgulhosos para 
acceitaricomo nossas as faltas de nossos ir- 
mãos. Talvezo-sejamos tambsm, ainda que 
não tanto, para termos as suas glorias por 
De todos os modos a união iberica, ain- 


formoso sonho hoje, não se póde alhicmar 


em unir-se comoa Inglaterra e à Escossis | 


adoramca sua gloria, e Lambem não poucos 


arredondaro territorio, mas para que unidos 
dous povos lão generosos e grandes tor- 
nem talvez a sur nos seculos futuros o que 
foram nos passados,a cabeça da Europa toda. Etr 


gosto-e "a pouco tacto de dizel-o, não é 
isto culpa de toda a nação hespanhola, que 
pensa e sente respeito por Portugal de muito 


telar e de tantos outros, coja bôa fé, cojo 


vando essa immedista união forçada ou 
»| posco decorosa para Portugal que deseja 

o seu author, já que não em nome d'uma 
-| união futura espontanea e honrosa para to- 
dos, em nome da igualdade e do fraternal 
-| sffecto e da estreita aliança que devêra 


- | haver entre as duas egregias nações d'esta 
peninsula. 


> — 

' BOLETIM DO GOVERNO CIVIL 
pia 17 DE AGOSTO. 

, CONSELHO DO DISTKICTO. 


, ; n suiligamente as posturas 
a 


Lherisando as jun 
tas das paruchias umelhos a | 
sobre us seus parochianus as derramas - de 
rs e 27890 rs pará aceurrerem és desprzas vutio 
das nos respectivas orçamentos parachiaes: a pos- 
tura da cam ra municipal de Marco de Consvezos, 
datada de 22 de julho ultimo, authorisando a junta 
de paroehia de S Romão da Carvolhosa a lançar 
para o mesmo eleito o derrama da quantia de rs. 
1738100; e o orçamento da confesria das Almas, da 
Ea ia de Perreira, no concelho de Pagos da 

errei 


arecer que se exigissem informações 
entos ácerea dos orçamentos, relativos 
ual anno economico de 1861 a 1862. da san- 
asa da Miserics de Penaliel e da irmanda- 
de dz Nossa Senhora das Chãs, da freguezis de 

Sitarães, no concelho de Paredes. 

Aulhorisou o comara municipal do Porto a 
levara efleito a sua deliberação lomada em ve- 
reação de 1 do corrente, sobre'o contracto ajus- 
tado com Antonio Pinto, de Carvolho sobre a ex- 
propriação necessaria para O alinhamento da rua 
dos Bragas, d'esta cidade, ihesnr 

y OCCORRENCIAS, - 

No dis 13 do corrente mez teve logar a roma- 
ria anual da Senhora Apparecida, no monte de 
Barrasas, na freguezia de S. Fins do Tornv, conce- 
lho de Lousada , mautendo-se a bôs ordem e 
tranquilidade publica. : 

Na freguezia de Sants Cruz da. Bispo, concelho 
Bouças, andando a lomar banho no tiu Leça 
dous crisdos de José alves da Silva Pereira, por 
nome-Manoel Ventura é Antonio, ambos solteiros, 
morreram afugados pelas 5 horas da tarde do dia 


nolargo-de Santo Ildefonso, o ro 
ves, casado, nolural da Pedroso, ficando waltra- 
etado, por cujo mutivo foi conduzido logo em uma 
maca para Kio Tinto, para casa dó algebrista. 
JUNTA DE REVISÃO n 
Nesta semana inspeccionou a junta de resi- 
são 13 mencebos: 5 foram julgados promplos, 1 
ficou esperado por um meze 7 por incapazes, 
sendo por falta de altura 2 e por molestis 5, e de- 
cidiu 5 reclamações contra o recrulamento de 
1861: ficaram indeferidas 2, deferidas 3 por falta 
de altura 2 e por molestia 1. Tambem in-peccio- 
nou pára o. serviço da armada 3 mancebos, os 
quaes julgou aplos. 


“CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE'B DE AGOSTO. 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presiden- 
te, estando presente os snrs. vereadores Figueire- 
do, Machado Pereira, Andrade, Dourado, Martins, 
Ribeiso de Faria e Silva Freitas len-se e approvou= 
se a acta da precedente, - 

- - Tendo sido recommendado á camara por offi- 
cio do governo civil empregasse todas as diligen- 
cias para se levar-a efleito o nuvoisystema de pe 
sos e se suspendesse a afferição dos antigos pesos: 
resolveu que ficasse adiado este assumplo por ser 
melindroso e de summa importancia 

Sendo participado por officio do governo ci- 
vil que ao preso csleeja Antonio Mendes Leite, do 
concelho de Felgueiras, tinha sido commutada a 
pena de trabalhos publicos por toda a vida em 
15 annos sómente, » fim de se lhe lançar ests uota 
no livro respectivo da repartição da calertaria, 
soube-se por informação. do administrador d'ella 
ter fallecido este preso em 1856 e resolveu-se 
sim” communigar-se-no mesmo governo civil. 

Mandou remeMer á reparli dacontabilidade 


o officio do goveno civil em que se pedia o mappa 
das obras municipses e bem assim o outro vício 


era pedido 0 mappa das coi 
direptas ou indirectas lanç 
o de 1860 a 1861. 
mu inteirada por officio do gaverno. eixil 
approvada pelo tribunal do conselho. 
icto a resolução camararia de 27 de junho 
ultidao para se levantar a quinta série da empres- 
timo no valor de 1:5008000. réis; afim de ser ap- 
plicada á construççau da rua dus Bragas, cuja obra 
delib-rou a camara andesse em praça paro se ar- 
rematar. á 


E À 


mando-me o braço — tornemos para Os gos. 
sos lugares. . E p 

— Que infelicidade! Quanta não daria. 
eu para ficar aqui toda a noite e podêl-a 
vêr Sempre ! E Eca 

Porâm' Fleuriau foi-me arrastando. 

E" escusado dizer que lodas as vezes 
que descia o panno lá ia eu espreitar pelo 
vidro da porta, que cum bem pena tuina-, 
va a deixar. ido 

Acsbado o espectaculo, fomo-nos postar a 
| alguns passos do camarote onde tinham 
tado as crioulas. Quando as vi sahir, ba- 
teu-me o voração com tanta força, que 
parecia querer saltar-me do peito, e tal 
foi a minha emoção, que, psrs não cabir, 
me vi na necessidade de me encostar ao 
braço de Fleurian, Sahimos todos conjnn- 
elamente do theatro. Estava uma noite bel- 
lissima. As senhoras foram a pé, segui- 
dus por um criado, que as linha vindo es- 
perar á sabida; andaram perto de quinhentos 
passos e depois pararam em frente d'uma 
des ultimas cases da rua Richelieu, para 
onde entraram. Já me dava por feliz só 
em saber aonde ellas moravam! 

“ — Ora, eis-te, à final, satisfeito |— dis- 
se-me Fleuriau, 

— Sim; — lhe respondi — vês-ma agora 
bem felizl 

— E agora que tencionas fazer? 

— A'manhã apresento-me em cosa da 
snr.* de Lembray, porque precisb entre- 
gar-lhe o bracelete que ha tempos achei. 
— Ah | grande maganão |. ..— disse-me 
elle, e fez por me levar comsigo; porém, 
como eu não parecia muito disposto a ir 
com ele, acrescentou: 

— Tencionas passar aqui a noite ? Pois 
| fica, embora, vistoestares namorado; porém, 
como eu o não estou, deixa-me ir deitar. 
Bôas noites! 

E separamo-nos, dizendo um ao outro: 
Até ámanhã | 


(Continda.) 


as, em que res 
repartição dos pi 
aniá du aceurdu feito com à 


jeliberou que se adoplase o mest 
4 justo e conveniente á bôa orgnisação d. 


mm o 


em fre: 


que para alargemento da tua de Micngugaysuiaa vw] do 
d'elle destinado para melhoramento da dito 


vamhicio da 1º biblialhecaria . em que 
a tateçemi se recebido os impressos Pequi 

Qu pata a real bibliolheça pela proçusadur da ca- 
mara vem bitbha? imtri 

no Pelivomiieio di director do muáph teve canha- 
cimento desse nec Toetuada s compra das 32 ti 
uts de Luureno pela quad 
a. 
“A prifido da nte da camara municipal 
ade Coinibra tacidd E mise sffitar oe editaes, que 
em seu ao remetiêra, sobre a feira'de'S. Bar: 


aparosho-desbordeilo-deNuro declara 
doem sei officio que sinda se não tinha procedi 
do ao cinibketo dá fotitu d' x erabido, E pedindo qu 
cumbisse esse trabalha. à um mestre, que já 
corregaddde alguitios obras Municipaes : de- 
4 que o dilu Mete compareçesse nos paços 
do concelho, para traclor-se sol It referido con- 
sbansa eg colsisloib ol tudhua 
ieipando rofficislmenteva eme paA deito 
ao a gaz o entr descoberta 'a ennalisação 
“dá dda iluminação na Arávessa da Malmerenidas - 
geslven que selhe” respondesse qui sã ubras ami 
feitms não vram por curta da cómara, mas sit pés 
de um paedicular, 000 q 


voo Par 


pes 1 Ha vonlra ie amiicompanhia'hiovaniente pohE tação -de cereses estrangeiros, trigo, ceu 


secomsiruido um imbro'de supyorte|- 
Ras deFerme o E demolido 
carma + nd principio dá calçada de Munchi | 4 


faz lo para no 
Ora Jesse fim. 


us ui ém uia das sessõus precedentes 
vinha feito o snr, Xavier da Silva explicou 
os factos a que se referiu esse sor. depu- 
tado ; mostrando-especialmente que a-sua 
eleição não, oi devida, & julluencia do go- 
verno. 

“Tendo, pedido s palstrsalguas sors. de 
«tados sobre este-ircidente, a requerimen 


PR dia. 


O sur. Manoel Firmino mandou para à 
meza uma representação da camara muni 
cipal ale Severo peitindo algumas isempções 
aa eiido; recrutamento a favirida agriciil- | 
tura o E peis ao sur “presidente que loga 
quevse distribua O projecto que concede ao 
asylo de Santa Catharina! o edificio de S. 
Juso-Nepinieceno, “a dê para ordem do din 

O stir cministroda guerra disse qu ten' 
Josde sahir de Listas a seu coll=ga 6 sir 
«emistro das obras pobílicas, pedia'se alte- 
vasse a anca dos) projretos dados 
vim dd 
sobre's pa arde cervaés estrangeiros, 
cujo Bssunpto é de toda a urgentia” 


- ORDEM Do DIA. 


“1 
110 snro peilcidinta que em vislá do pel 
ido do gaverna começava: se is sie 
darperojueto nº 92, 
vLea-se esté prsj-cto que tem “por iam 
authorisar O vguverad a decretar a impar! 
o, 


EMA 


derodo que aião se devistm exercitar RR, cevada e aveir em grão cen frita pelos 


decas multas pridsCaltas fe ifidininnição - 
quimse trocewnpondosse, miamifeststido-lh o divs 
ques camarim belo: du restabelecer a horm IR 

igeicia com lados é especial, 
reta; purémy que era dem 


ella duvidaça pelas faltas 
justifivada, entáo a Pés? 


rara per Co ese ella júlgava 
se terem dado ae precisas formilidades p 
dp beiioia cdlestas muit camara não era 
Ceres cenidaç e ventão! “gu Une digam 

— sâpustas furmolidades: das contti 
esiplado porvekcriptira publica, “sendo 

= pralivavel grncuidnrem de nuite ds empregados 
tos e encontrarem Lestemanhas, no pie ue 


aus 
“a 
enmnra estava Re uESe Com pa- 
tivel cum a justica, rrjuizo das multas ven 


ent q an Pieiber A 

e do A j 
ó 

pn dido 


Stud 
SBUA N. 


gbaoa 


Ep do 


hr niç 
gue o É as, que ds jará AR 
corrênte, per ver eiv ds o dello. 
Brstreu ue obsiad nd d. a RR] 
gras peranto ns respectivos cummissar 


o a pi a mesi 
os dra vei 
eira Lisboa, Porto 


“Portaria determinando que - “fquêni abas do 
15 indivíduos. do concelho da 
a 


MN RA da 
— Avisa mos Novegatites (os 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLI he CUMMERCIO E 


eonudas 


mobeidvento: onvândita 7) q 


«eso Pest 


caminho rs ferto do sul desde 1 316 17 Wagostu! 


corrente 
«mao Decreto: sdeclhriwtado atltidiãe pica e 
á na viversos pro- 


por ele 

ainda tiveram acpalavra os 
Cyullo Machado jniinistró da guerra 
e E ea requeriabsaio “dy snr 
Mx oo julgou-se a qualeria. diseu 
tulaçe Casapyirovado: o artigo Udo ore: 
jreto-m 2/24) bem cómo Nºtábélty apresen: 
Ualá que tomarissão ' eo ta! pléiposta “di 
sito Corltih de Carvalho e a da, pur 
ausis slguns 'snrs. deputados. 


cia de, sutho 


cidndeS de Lisbr 
vos portos, 
iu 


Eu guverno a fortlicar, as! 
3, Porto é se Fesp) gel. 
de 861 né 


e n anão 
aaa apiihitados à ai 


renas a a obras de Êsgtificaçãos E ma 


meia que “o feima governo minar, 
O sur. pa Bo a nos 
párederas Un commnissh guerra e n 


da ebihabissão do Nida pa es 
authorisa O governo a dispentér só. 
30O:MOOGADO com estas “obras quanto a da 
otudt iso do E vz AOU:000G000. 
desejavh que à mieza O inforinsse qual dos 
aos phret-rês estava edi distussão. 

DU! sné. presidente infurma que é “O pa. 
reter” da Comissão de guerr! 

“O 'snr. Culto Machado bzou da pala 
vES pars dilferentes considerações sobre à 


| 


she; presidente dando para ordem do 

sessão dabanhã à conlinuação da 

o “vinha para to mais OS projectos 
“ Levntllou o Sessão, 

+ Eram 5 horas da tarde. 


[Sessão em 21 de agosto.) 
PRESIDENCIA DO ssa. GASPAR PEREIRA. 


SN via hora da tirde abriu-se a sessão, 
estando presentes 60 snrs. Cla 

Acta cal próvada. O 

POA “eurresputidencia teve O elinperente 
destino, 

Tive segonda teitorá nm requerimento 
dásir Vaz Preto, pedindo pra que se- 
Jr muietiidus do goverho tonhis tis duci- 
mbutos que apresentam, pespectivos a af- 
gvos dlerigos * so vigário geral de Castel. 
do Brando, bóstm eoina as representações 
quê por parte'd'estes teem sido apresenta 
das, a fin He par elle serem Iótusdas-ma 
consideração que merecem, 

Por apphrovado: 

O sur. presulenta disse que fendo'a ca 
tonrd Ctesetho em uma das sessões ante- 
cedentes, que se-désse-em-occasião oppor- 


im | 


- | trengeiras 


| ha uns poucos de -annos ; 


aee. 


“| se Conserva 


“ol go M requerimento, do, SDF, 


i ca dy, Sn, 


nartos seceps e molháias du teinosté “sy 
fado proxiao furaro merdiinbrito 
vz Defiois de nlgumas ubservações dás shrs- 


“| Pinto de Almeidac cones a introdução ds ce 
1 | cenesecministra das bras publicas que sus- 
= | tentou o opébjeeto, à requerimento do snr. 


compatihia virá abei- | MenezescPinta! julguinsadiseutita a diaterins 
istiá no aceita dublada Mig ar 


fui approvado o projecto na generalidade” 
Arrequerimento docsnr: Games de: Castro 
dispensou-se o regimento para: desde EM 


ines | se entrar na distussão especial. o + 


“Entrou, em discussão Dn artigo 1.º 

O snr. Julio do Carvalhal por partesla 
comissão: mandua- paras mezw umha pro 
posta, pari ESB pira Ra as fa- 


rinhas. ' 
“0snr. D: Sd 


lareão. imastidndo â 


ae | inconveniencia da mimissão dé farinhas es 


«quando termos tantos estabalaei: 
mentos de aunagenr, inandou para amezs 
uma proposta para do árigo serem clkáis 
nadas dsofárinhas.) cos! 

4 smr. Pinto; do Almeida coiitinica o 


21 dies go RAT quemas provincias do nor- 


techa muitos cereses, e uma dascpróvas 
| está nor dit “preço que-tem tio ; é por 

desngcessaria esta “lei ,)6 por 
ig olha a eleita 2 
0 sur. Bivár sustentou: a necessidade de 


PES TT 


prover. PSg as se votar oia lei permanente de-eereses, 


porque docmodo! porque estamos vivenda 
nge de seidar 
prsieo ão à agricultura, põe-se em maiôs 
srAÇOS, (COM, estas, Iris que a neces; 
Z o votar. Lados. 03 annos, 0.4 
-O snr, Calçs e Pina fez algumas consi- 
derações, sobre .a/ necessidade de se; ana 
uma, lei permanente de cerva: ) 

10 ,sur. Rocha . Peixoto mostronçã des 
si lidade, de obstar into do pãs 
cusido pelos o asi opor issa ra: 
conveniente que, Destp artigo se consiga 
tampo, o pão cusido. pelos, portos secrus. 

pestana andou para ca meza u 
a to 
LATE “Pulido ido saste 


O snr. 


bligges1 
ntou a “conyeniene a 
de se pegmitur a inruducção das farinhas 
e MANdQu, PATA A Ueza iba oprapasta para 
m; DO, «Artigo ss fsrinhas, ago) 
Julgado e disguit! Ja a materia da arlis 
Manos, Firiui s 

lvas as fai 


nu foi approsado o. 


e pois od approxa 
farinhas ; assim como. fo 


adaitud 


Er depoi 
civis— Se scrésce 
trigto, o; 


Foi, o mg 
Sr hi 


trigio. 


seio e ilhas adjacentes. 
“Por! sda 


je | meza um parecer da commissão dé! obras pu 


blicas. 

Depois'de Slgimas observações dos snrs 
Antônio dé Serra e Pinto dé AMavida, é aro 
quermmento do snr. Arogão julguu-se a ih3- 
Leris disebtida. 

Ponilo-ss A votação O artigo'2.º fin ap 
provados julganitá se pór Esta votação preju- 
dicula 5 subsnituição Apresentada pelo sur. 
Atlunseca. 

Decifiu-Se que fissem davidos tambem, 
vs Concelhos de districto. 

q aidilivetito do snr. FM. dsCostá for 
regeitado, 

Artigo 3.º 

Osár. Faris Guimisrães (sobre à Urdém) 
imsndou para a meza à seguinte proposta a 
este artigo. 

E authorisado o governo a resolver pelo 
mudo que julgar mais justo o cunflicto que se 


pelos cerênes. 


forem admitidas por virtude d'esta lei, 
seguintes súditamentos so artigó 


tente repartição fiscal. 
O guverfo dará cinta ds édrtes do ass 
que fizer d'esta aulhorisação. 


adintime dos do Sir. Bivar. 


sur, Pinta de Almeida | passou-se ur)" 


«| El-Rei, ovisto «qu 


ly 
cida, votm 


A táo, o a 


prova: 


fui o imo vm projei 
« como" fal remieílido é comwissão de fa- 
zenda. 
Alguns snrs. deputados pedem que en- 
trem-em- discussão diversos projectos: 
O snr. ministro desghas publicas por 
parte do governo pede que continúe a 
tussão sobre o pr jecto das estradas. 
Assim se resolveu. 
Entrou em discussão o 


o parecer da res- 
peetiva comnissi 
recidas a este prej 

[Sendo 4 horas e meia continui 
“30]* 


a ses 


INTERIOR. 


Lisboa 21 de agosto. -. 


(Corfêsp. particular do Comimércio do Portos.) 

Sua Mugestade El-Rei parta effectivamen 
*eodfaqui Amanhã, depois Aalmiço, nam 
carrusgarm nham posta. Jantará na” hospie: tai 


Cl riacdos Babtas da Rainhay almogará nó din 


PMtomará dito 


23 n9'hospedsrin “de “beiri 


* | tuncho no spalacio alo .snr: “Lemos de Coi- 


dera, > partirá d'aihó parm diante , sent “e 
teter “em Coimbra, é trá pernoitar em Ohi- 


Paramos aqui e ném hoje podemos 


ansobre Tá cidendis Do isiDA mbndiaa Al mi 


cez foram imediatos. 
O snr. Passos Manoel está nas Caldas 


—a- Rainha. O- seu-estado de saude se não 


RS 


bem não melhor. 
esperanças de que 
os banhos das caldas lhe façam muito bem 


crever mais. O correio trouxe-nos uma tr 

A annunciads ny 
«Commercio» de segunda feira, da virtuo- 
sa esposa do nosso amigo é inho. osnr. 
Rodtigo Górigalves Lopes, adiagoon= nos Tal 
menso | Devismos a esta bôa senhora tá.) 
ta amisade e muitos finezas.; 27) 


Provincias, 
otani 4 cinamitnu: 10g sema 
BRAGA, 2L, DE AGOSTO. — (Do nosso; 
correspondente.) — Nao é, por. desejo ou 
vontade que. tenho “deixado, de ujar, € 
primento á tarefa de pôr osleitoresd» «Com 
mercina, nO, facty do que por aqui, fosse 
accorrend s.MBS, SAD. por, justilicadissima 
impossibil dade, pelos, aflezeres de queçes 


veira de Azemeis mar casa dovsnr/Barisrdo 
Jusé du Casta irmánodo digno par du 
reino Sar: Josérida CostaoSouza Prá 
reBasto/-Ds Oliveira 'sahirá a hurás deiche 
gar dovAltoyda Bandeira! das 4º para as 5 
hyrasda” tarde de sabbado. 111 
| cbr0/ sn. aninistrordas obras publicas; bai 
co mbmbro dosgabineto! que acompantia 
jênhom dos seus! colle- 
gasvpade deixar o parlamento; segue laur 
bem par tenta, mas cem outro tremceresm 


Portu ma mala-posta de domingo: 

-v Está daduipara ordem dv dra da sessão 
de ámanhã da ccamaro dos digoos pares) -a 
dorBarreirocás Vendas Novás. A 
digãos paresideixamam entrever, vo cassum 
pto será alli de gran «5/0 proprio 
jornál semi -officialde hoje não oseulimisto; 
pois que refere: que vuvira dizer que a-oppo: 
siçâurSe preparava para beomba 
mara alta e que éda sua intenção torâalso 
renhido. Ocsur Sebastião José de Carvalho 


=» A questão: do drapiche ; ; tornou 
bontem va tomar alguem tempo cá camara 
“Jus sursdepotados e póde: dizer-se “que 
foi ooprincipal assumplo, de ea ella sop: 
eúponics cb sola seu b ob t 

cNO snro Annibal; deputado ae Sotibal, 
havia/próposto que-cessasse desde jám imo 
posto do deslastres, a bem dussar. niarquez| À 
de Loulé, mas queria-que ficasse subsis=] 


vindo paras a camara manicipals oo cio 


ropiche, é-esta 
Camara , mas 


agitação; Ninguem quan; o, 
a(opinião: quasi unanime, 


é que se, fuga disto questão. política, E 

!eem razão Foi esta semprã; a, nossa pi» 
pira; opinião que hontem tivemos a satis 
fugao de vêr que tambem era a de alguos 
«avalheiros tão illustres como. insuspeitos., 
Como. 


er politicas io suss so sol 


appravação da um, requerimento. «do sne. 
Jusé Estevão, tanto para que se publicas. 
-emplodos 0s documentos ativos, ao rar 
niçhe, como, para quesse. les 
atslação que regula os, di 
só para a fa 
ficasse subsi: , 
- Esja proposta , conjanciamênte com a 
Sigo do. Ufo TRL PIR foram enviadas 
e legislação, 


vat; 
é Pam desaire que + bontem não poucos, 
viçal imyninente. Mas 05 seus amigos pali., 


ticas e outros pessoges, 


Ja 8 UMA, pruva 4 ja” 
Ao & ! srencia, espe! am. que agora seja 
quem se era 8 E termo, Á ques, 
isto, os 
Escrevemos isto, 
norque assita E) ont 
tos doi ustre, m rqu 
reserva ein 0 fibra Ro) trap 


| Foi adm) TO Po sustentar qa casa dy She, marquez de Loulé, 
“O sir. jpdé 2 tambem.so is ten 5, Pat até aa ha 
mandou pra a meza uma proposta para o tenha direito de o accuzar nem de cen 
 que-os rigos estrangeiros. - T 
joslugo que os nacionses se gia 8 to de causa aos begs e diteilos em que snc 
por tr vefé nos Seus Bib nais sailds. O nr. Thbrqhez 
Foi admitido. sit us Loúlo poa pé melhor pos fé 
10 sor. EM, am Só dlbt En teen “qué pareebim "O iinpiosto 
odio obtidou Og am mo. leslastre; Sbtiy núrica tér ex iájinádh o: 
imelito f Rs se acrescentem as a] raios NE “que bet 6h m8l Se baseava pi 
vas PA es Agricolas dus Fa do | copção. É que nunes Crmnidou éssestiriitos 


nóde todo o mando asseveral-o 1a 
turá! Qué não vê destiz t as 
Sítines de Cintra im -d0)5 paraisos d sia 
terra, — queih nãô Abate abaixo idos 
pés os sanlhos da guita mngnifica' esilfência 
te Via Luiga em vê derricar pela seção 
do tempo'é pelo desaz5 as mbralhas que cer 
ein Essa bella quinta dos sêus illistres am 
rapassados, Aanibein não pôde tér visto, mão 
É possivel que lenha visto nem uma folha de 
papel do Seu cortúrio. 

Ninguem pense questo é uma! dean 


»o“snf. Marquez de Loulé, Dizemos simipil-s- 
mente com verdade o que seúlimos eo que 
nbs parece n'está questao. 4 pérda do im 
pósto o trapiche não pode importar para 
s. exc.* n'uma censura Oy condemiiação pelu 
passado. Por mais d'uma vez os poderas 
publicos sc occuparam do assumplo, e se 
detodas' às 'vérês for mandada consertar e 
respeitar 'a' poste em que s. exc.” estava, 
quehnvia de fazer o Mustré marquez? 

Nau deixemos de ser justos para ser 


levantou ha annos entre O chuimércio é s'| politicós- Que o direito bangl deve acabar, 
pote dos trabalhos braçaes d'slfêndeg | todos d entendem, mas deve tambam d64/ 
dá Pórto sobre à espalszia que deve pagar-se) bar de Ser um rendimento da casá"Loulé 


e não acabar por detribar do logar poli 


$ A resolução que o governo lomar ser- | co que occupa um presidente do conseih 
virá para regular a capatazia dos cereses que | de ministros. Por ora nadá ted ums cousa 


cota Ouira, Mudaria porém 3 questão le 


O snr. Bivar mandou para a mibza os) fade > TWrnNr-Se Ta ella polifica, se 0 snr. 


tuarquez de Loulé insistisse em querer con-! 


Perante o goteino Úúvihdo a compe- | servar d Trapiche. Neste caso Jo conflicto | 


que semelhante Tasistencia provocaria entre 
3. exe.” 6 US seus amigos politicos e mui- 
tos particulares, não poderia resultar senão, 


O smr. ministro” das bras pulilicasde-|a'queda do titiiisterio, porque sa dissáln= [o qué não Sabetios se E verilata, ias E ver- 
elara que não tinha divida ein seceitárias! cavída Camara por tal motivo, nem é dado | dada estar já lia dias uqui u'siir. Turreseal-| 
|»bppôór que se pensasse. 
Jutganido-se a materia discutida, forap-| 


Basta por hoje de trapiche, 


uiv- dia--de «biferença, isto é chegará e] 


contracto da compra do caminho-de fereó |? e 


«vi Pelo que na «sessão da “hontem. elguns| ; 


te napea= |. 


élum dos digo sentem rate ain falara |" 


» 'Sobrevesth-propostalevantou-se: grande | é 
celeuma ea camara esteve cóbira vez em) o b: 


aque muitos srs; deputados não q posa E 


muito bem disse o/snr. Jusé Esto- | 1 
vão-— nem tolas as questões Ihs-serviam si 


4. questão, terminou, par; hontem poi est 


dandos g 11h refe |. 


q pa mou, 
numero de Cida 


Hi pavilhão; e arcos ásentrada da cidade, man- | 
« dado prepórará custa dos emadigo poi uu -| 


IR 


!tró de S. Geralda, e como ainda témos alguns 


tou cercado e; pelas viagens que, amjudadas 
vezes. sou, obrigado, a fazer, Felizmente, é 
substituida a miaha, falia por pessua a mais | 
iunparcial e de certo, a mais pinpetente já 
pelos, seus superiores conhecimentos,, dá por 
suas muitas, relações, já, pela Permangai 
cia m'esta cidada, e já, fiual wprla sum 
assiduidade 8 dilig-ncia, para estlorecer 
mamergsos, leitores, do Sobre, 
que, por aqui se p' 
fisdo ma, bondade, q) 


8 cu m a dey 
rime eiros dias d 


e! 
o co ren 
E ybndo 


E 


mas obras, al 
e 


O sn 


esquecimento 


Ê ta ha 
UA 
sl 


he 


Na. bibl 


bl 
e 


é (raid livros no, 
E ê o deus 
t IN s de Lis 
neontram-se alli ri 


ministra. 


s ubras sa das e uma 


! 
corrente os 


tein é condes 
que tambem visitaram 


desta, lerra. Andaram 


E 
|tndor do anti dis 8 pritn nei. 
ros apreciador "qltis “o pi Fina, 


tico por antiguidades que “ainbem E 


Parece que no dia 15 chegon aqui a no- 
dignava visitar, 
sor Pipes 


sta ouiras 
aravd re 


mear uma, comissão ii e 
filizes para: tratarem dos festej 


presidente no. Gampo;de Saat'4nna:e o mes: 
mo fez no dia 19, e sendoque nada se podia 
fazer por falta de tempo, porque contavam 
aqui com el-rei prra o dia 26, resolveram ter= 
urina] com asseus trabinlhós e wgis mada fa- 
zer, e por isso parece que apenas leremos o 


nicipia E não: do cofre municipalçillominação 
a transparentes na fconteira-do Licalro, pro 

movida pelos rapazes janvtas iluminação ge; 
ralalém dadas edificios publicos e nada mais, 


tás. exe? rev Pegar arcebispo tomo juiz 
desanciustiw, mas que ollerece em nôme do 
eza. 

O snr. governador civil, vendo tado ássim 
(posso dizer) fóra de ordem & sem amrimação. 
fezohontem ofeist im muitos cid idãvs para 
cada um de per si fazer as demonstrações de 
revázija como é de nosso jnsto dever, mas 
astrênhis-se que, tendo os ollicios datwdos'de 
16, segando nós dizers/ só hôntem 20 4 tar 
defossem distribuidos: Mairos teem tonrado 
amslésta dentura porque, seis. exe.“ livesse 
logo lançado mão de Inhexpedieme “por certo 
não baverianinguero que o deixasse ficar 


O palacio dos Biscainhos está primorôsa- 
mente adornado e está-se cullocando a illu 
minação para gaz no jardim do palhcio. Taim- 
bem estã a guarneter-so com primor o thea- 


dias, é de esperar que máis alguma cousa ap 
pareça. Promeitemos dar cunbeciaiento do 
que se fizer. 

Estão aqui de fóra é esperam a vinda d» 
telóréi os snts. visconde de Lagôa é desem- 
bargmlor Sarmento. E 

Dizem nos que se esperam boja ou &ma- 
nhã'oS deputados barão da Torrê, conselheiro 
Frapcisco Manoel da Custa e Marques Marta, 


"mbido. 


| -s-No dia Jôsdo corrente tomou amafprie 


1 des 
u 0 ada dE o, 


ã 
s e alguns exemplares 


«| tus. pelo “avgmênto “e ihlbresso “dê E a 


=| pesa os, E orque o. 


bip cs qa ii si ain 
que S.M se digns fazer é 
industrial, onda vem consagrar 
presença a exaltação do traba- 
ilhante concurso onde os artis- 
Conquistar os seus litulos de legi- 
timo engrandecimento. 

E' immensa & gerite que tem vindo das 
artes dv reino e mesmo do, estran- 
para presenciar às festos reges, e as- 
sistir a ão das es fecundas e brilhantes 


PUTA ERRA, do 


s hopedes e assim as HA, que ie 
ivamente chegam de fóra, custa-lhes a 
-neontrer alojamento, que pela maior “Bê 


a toda a pressa uma rica iria par a 
tel do Campo da vinha 
VIZEU 20 DE AGOSTO: -=[Do«Viriat 


frente do seu-palaceta... 
A iluminação a 
Er reta 
mfissimo elleito.. 
FT] 
— Não hs púvo “ei que” ferulam “a 
brilhantes estas duas eee RD 


ziense. Ou dino dera o 56 Co É 
ramido 8 Aléca eR Pro Up 0 q para e 


» do) SEE éj qu definitivamente resol- 
, ni “od haverá dous Shmptifasos bailes, of- 
fereei Dea apr pela  As- 
somblea doa den Rr, RA 

lnrotodo pela Associação qutegão 
RB fóra de duvida que qu dede 

tro, serão festas condign: Ea o 


corporações que as dão, e das augustas pe: 


Does Eos retira, ea a E Pa 


«Cavalheir as 0! 
abnegação « ebrio, nara faz 
de um fogo horrivel, que 
as chamynas du inferno. Até sonhos 
diam! Nao havia distineção entre nobri 
pl bens, pobres ou ricos; 


Já túnsa commiissão, compasindo vir- 
Usn parocho da” arienitalVo sat: padre: an) 


do a do 

támio Marquês é dus'sats. Joaquim Homen 

Moraes Rozado é Silverio Angasto"de Abran- Epis em dd Na sd io 
lhes, prodiovia ana” shbsceipeao cui que João pira a it a E, 
se fosse estengsr "as Togritwas às victinas | njo Teixeira, Bio Ea 
dó fcéndi é b an a19 Andrê A FR e 

NS Pe Jonquim, Dua ar rte dºOliveira, é, Áol rh 

de néútiuima outra ainda pole 'attiagito Póde! da las Neves, 8 ABBOAIO, AM 


diter'se “que' mis teh” “proporções-com tio 
quéza “da” Mettay s>-0b evorg eb o 
“Eoques boina ers phylantropi são) 


predicados d'estm'bôa gente, eujas virtades 


o datando: au do m = E 
- Miadrepora, 


| rsrs Sao já santos Bolão | = 
tidos proper crisolado Doni 


s6' desentiliede quem não vive em Vizegv” praticados pela Socindado Ma leepora ig, 
1| Rolgamos'te registraresta acontecimento. Pr La Eles “bons 8; 
| que é obrazão que melhor neo huroçé ae oscar eta dá a 
"| Brandece/umo povos) sim vo oi peter faro E, 
“1v Fui hoje preso mesmo .pelo, sur.. de ii irá ps enem aaa o 
pe ia ide 9 tda od Ian 
ir abas 8.0 muito que 
» caprncedasapor ella e o modo oo? aquelia jets sp 
or; da rio O PAR SM gados sp.d preçdes, Rio rd 
| habitação, d'ests, homem “olham-ao, den ssnei 
terror. is] a dabisqes ) vspalisação, 


“festival 

Hespanha, quaotidatlo de arsenico uma mulher em, Vou) pr ata AO 
Ea mehoi + Dueng poucas jhari pras mos MR a a ea gi di 
) og oi aqi ao cAliribuo=se 1a: chusa desta morto. 205 | GS DE 

. Pereira Caldas, maus Ieactus, que recebia; de, seu matido exposição Orada dontirados 
utiguidades desta cooNôdia 16. rias «afogado em um premiosa ss; 

dp premia to ja] e gd ris palages é º ei) (es ei pda ias pj sb e 
m bastante | o Supp! que ni sure criminalidas | 
Pl de algnoa: nlepto sucesso » denitui apanao | USO SIR nin quo À 2 tudo na 


Associal dus trial Dest luense , (10 
peito levar, 3, cabo, no 


tria, 


uma desgraça. 


Pp m io. Sei 


«Boligls anez 


ambi mo ne ; 


«interesse ; 
É E a no do: Mg ed 
RE Rio SReÓN, arte Anasorr AU 
quinta do, Gs soe e Mude s 9 
nãos PE valor nominal de réis cada 3 
om «janeico, te 


a gua 
a [a Somma,, de E 
» | que tanto é a iu Hapeia dos 
' a presença « et tão cresci: ju AE: 


director e a toda socistiado é fazemos vo- 


si sete loan es. 
E ar REL 
ia Juai an guias 


ad TARA 
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istincto e 
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) bg dugvi us aid 
as compareceram, é as 


e a 


ga o 


: tino da Cunhe;-se-este-snr. viesse munido 


temos, véndo que o sar. márquez era, tá brisa Aocnentos que;a-loj exigo:mesimgen- A -BEANUIO,; perante (as, 
apaixonado pé pi ia, timosdaa s, ÇÃO isbizgos2b areup fd era Bi ma a dae 
exe.º com um objecto qu ha viro subi mbem, nos consta, terem sido premia, | e tenda EM e yo 
do apreço, qual era u das um, macho je, um jun ertencen,, HA Rs 
cruz, tudo de imetal, próprio para aliar, é | SoprPOSsoos ben qnd s dos eira 6 a, 
s dizein serdo seculo” XIV. Ss enc. panda, borjte chega Ao, paes, 8. ed Ao 6 a es tha. 
md dad á Bento o Pardo dino, aciva À Gandra, dm Is corre; os, compatece ram EA 
consta que Wah? para Li “| pellido, pelo gy nto virounse;4 ta ossem | de, 8.4 ups calo gato ATA Seo GA 
nos que o exe Ro rr ez volta “a Braga 95 PERU Sgecos É + PSsDo "E ngue| sn. José Antonio agalhães 
ORAR da BICHOS ONDA 1 DiSÉA | o rio trazia haveria à lamentar alguma des 


ADE ES 


ando-er a rico [gnch- no Senhor do Monte, qui | 


Pata do Lima e tal; 
V do ci 6 Ped 


i sor «Mo! aa 
e o 
ER ser do snr. Constan- pt. 


ma octasião escolhera 


tes, ia pi carter 


vez se livessa, 


vallo que nos 


CRT ça 


e 


sa 9up 2ob tub 


BraG 
; Eau esspas, que todas 


gta 


am 


Mid 
o Ae 
io pará elle 


" d obom oq) 
am. Snbyas, 
com PQRSlas DAS, Jose neo à aate-bantea 


1 aofosl 
a a 
um mancebo alleão nas prosimndea ido po 
Ef RAGIA Pp axei neontegi is bi 
(s de: Ei avi 19 er pel A H 
g du du pámoa om, de Ayindi so Rg msgs A 
ps tamem des, arte ou profiss Veste é gn 
a e! tu a re 
! EURO ei Mr td taxas, é Ra ndo 


bip gas 
- repart 
a So REGA Ta dA 6d 1 
Hontem ublicamos, m Post-Scriplum | nham conslituido em gremio elegendo para 
as "seguintes notícias, "que". “reprdi Ee seu presidente o snry Francisco Jusé de Fa- 


pór "não terómi sabido Gm 1Bdá & « «trago 


» Telegraphia, electriça. te smi] 

eos Despacho, n:8 M mem io) 

Lisboa 22 de agosto ás 11 hotas-e:ã0 
minutoSdac meahã. » 

Ad-eCommereio do Portos; » 

“(Do seu torrespindiíne:) * ur 


“8. M EIRM 6 o Sar infanto Do 


ria, reuniram-se hontem para estolherewm 
Mi us seus pro ARRAES Coliliicadores, fi- 
cando eleitos para o primeiro os snrs. Da- 
vid da Silva” Radios, Pinta de 
Almeida e José Pe to, e para os se- 
gundos os snrs. peso Uliveira Ra- 
mos, Ignacio Antonio de Almeida e Henri- 
EA “de gra Ato Ri vb sub enjua od 


mito paid 
“| cómtipan pi snes 

nas as comb Pa pio psi 
tógenphims “o «Unin chavens de Chá 
1.829 verós da finrtdia da opera aLaéias, 

«O Andndur das Aline - tia o 
Uma obra perfeita. — Mr; Buges 
uniu Póuyferrié diz-nos que q sure Victorino 
Goimbra,-inarceneirá estabelecido, na Pinça 


zen Too 
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parttim" hujo para Essn cidade, a 
Na onmianra dos “enirs. deputados na ap 
próvada"a própósta de léi para à aduissai! 
de cereaes estrangeiros, rigó, cerite po é 
vada, veis, mas 56 em priu toa iu 
destes Cérêses não fór Raia 

E" tamberá adimittido o pão tósido pelas 
pôrtos 'Stccós. 


O traprétie du Setubal p passa PE DES. | das Batalha, apresenta na: exposição -inluss 
tado, O'spr. marquez dó Louló declnron | tmal cumas cadeira ndé braços , sdé «mogno; 
lontém és commis dê Tegislação e fa- | que tem ma-pirie superiordo ebcósio ires 


tenda, que não [À da sua, 
diguidade: appareceram documentos end seu 
favor. 


alegorias, ums das quaes, a dosmeim 
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1 Todo jo trabalho, de, marceneria  gjes- 
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seguintes noticias ; 

“0 decreto para a empreza do palabio 
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€ Mainlóu-Se pôr é disposição di E cêma- 
es municipalidá Porto a quantia pedida p pé: 
la mesma para os guardos dá estrada” do dueção eos, Flog de Ritiolismo 
Porto á Foz. da Maria Annes, beu artios, lria 

« El-Rei parto effeclivamente boje e che-| Vaz, MóF Lorena aa qi dg 
gutrá ao sto da Bandeira és Shuras datarde, | Moura, Maria de ba é “de 6 

« Sus exe.* o sar. ministro porte áitis- ites d'Almé ida, ! pai 
etiã'e estárá no alto da Bandeira no mes- 
nO dia e É mesnia hora. » 
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angel irem Ira pre esto 0S É 
ie ndo E NA 
Tatoo Ferreira dá Silva Pereira do 
útar Mai Ear tnço a 
Francisco Ro: 
da Site 
» 
DR bao [5 


«us 
n03 ) 


e soa abro af==:Mh 
Eugenio. Acutsio. Ferreira, dos Sentos , ».. 


Pers dislineção, do ssic) om sa 

José de Faria A 
eli Agusta da Silva Seizhá O | 

BIO erium ri pah ia? réproa a 

y Co npisá 

em es a ! pes 

ro ads pt a dia dao? Ko 
Ia Pei de EO pa 2 di 


GR LAgáa A fo» 
Serro E hu “Hgkorado | 
Er prt Epi dão o 
ana use o ob? Latim. 
Aimtóriio” José da Paris 
Mothgus mibéiro Simpáio 
nov sa "Bati rêate , 
Antonio Alves Carneiro k Sobróvisto 
00d ADA 6164 
Eugenió Accuroio Ferr dedo any 
—euláT distioção o 
so coNa moedas 
um) IsogsWrancezo>-s" 


Antiass Sosé de Fariao era do fe 
José iflves Teixeira » 
José) Wo »— 


6 o 

Ed E do à porovados az 
e tntados par élifme dE 
fora gaogirápitia é Ehrónologia. s 
pirectr do digo professur, LDO snr Ati. 
eia 


zo da Silva, 11: alomfvs?! 
gerem exame de in- 

trodu 

di gs ó faser exa- 
mie por ndo tefedi o: preparatório 
thématicas. “so gi quê né y 
movoregúlsmento. Seria o total d 
mandos:.6t. Frequentaram a mole de com 
mercio 165/4011 sosissesos 
emb e onde ária! 


JOL 


Siteiido Rca 


CONGREGAÇÃO MEbICO-HONGLOPATRICA 
= PLUMINENSE DO RIÔ DE sá A 
si “sa brá 6004 xe 


bogine s 
sit E INSDO A dei Aus rerebi o seu officio 
e agosto do amo passado, assim como 

lomas que a ilustre «Congregação me- 

di o-homeupathica fluminenses se dignou 
Ego a atestar ja q 


gnificando -Dos por-&stáifar ibmproba ta- 
Fela, queassumios de fundar na capitst do 
reino v primeiro e si pique 
hoje, funeciona brigo; des leis! do; reino 
4 O presidente; decano da faculdade seu, 
. Unicos gerentes actuses desta instituição hu- 
Manilaria, sgradatemos á «Congregação». || 
ineção honrosa, ques mos fez, contanilos 
Eure | seu csatingo ei memo NR 
entes, o 


] manha 


elles a queriar 


que foram, en 


que, apar 


mn | Cessau', substituida eu harmonia com 
o apolugo — — Mons parturiens: Hoc seriptum, 
quit, magua quum minaris bai 


ds de o o pabli 

do n8 leis duiréião, os 
da a a 
— EM pliorimacéduco! te o “éurs 


seieneias 


entpá pe 


2017 Gitsidlhedacior 


| úishrêm todos dos novos pesos para o" com - 


seus estanqueicos se quizessem conservar 
tdo 
b sa 


tito - 
e estava 


o e 


o hú 
a a 


0 nai lisbonênse ea! pre 
a nós tinlisidins' que perder penis 
as, ém quanto'queos novas sue-! 
am praga atio as sem fédipo é eó 


o da despeza q 


ôniies seio E 


se a econg] 


ali a E | | 
logo puros. 
O scam O to feio sta vi i ue, me-| 


ali adianta est di 


legal, e d esta m 
serial) tentaram derribar à primei 
“lenição! E será facil derribar o conceito de 22 


cia 


publico coma giqi appatição na, vanguarda 
d'esta cresção? Não sou eu ainda que con- 
quistei as familias aunde tratava alopa 
th tE-nho convencido pelá prá 
tica (catequisando-as) à aceitarem os pri ici 
pios e os beneficios da nova doutrina f fAisto 


chama-se impresa ! 

Esta questão teve igual sorte na Pies 

+ € 05 mais puros-na questão não 

ram de certo os mais Lg a a etllus- 
trade Snap o 

fi vista, d'isto, mandei do sar.  dugur 
te Idanha os Pg = pertencentes aos 
«que os acceil 
) corisultorio, do. qual 


'onde só recebiam 
aquelles a quem 


Te bad 

;douleina sustentava aj pole- 
Ri Aggressões, sabju, das 
minhas mãos por iguaes motivos, à por, isso 


A «Gazeta. Ea 


conto 


aoitnsnss e 
ilogo a, x..s.) todos, os numeros 
do, hem de qo Visa falta ad! 


— Temos . 


thica dot 


igar-a pharmacia homaaps- 


ada prtrteo 


nm 6 OL 


Wnuráés q" 
RE Pct toa an 6 presidente Bor- as. 
dsedinto Eee: Castro, pedimos dels 

“abtuisação tardia da cacepção dus 
mes luthas! assim Couto er 'nósso no- 
: apr dias á ilustre Congrega- 


U ido Ra Ega do Mag 
UT: Congregação Me- 

Bo pibida dae 

onio Maria dos Santos Brilhante. 


Como mão é de pequengslcanca 5 
«BO9O) dos novos pesos -e medidas 
ERioá reino, e para ser geral o seu uso 

aujadonia asgireuldros do governo |pata 
esse peço aV. o favor de estampar 
no si “acreditado” “joemal o que! húntem jo 
passou n'uima retinido de tudo 0 comme 
vio d'esta cidade por convita dy preciden: 
te Ua camara. Este expôz a necéssidade a! 


Mércio estar em Harivnia col as“ reparti-| 
qões publicas e legislação vigente, que navw| 


certa Pq 


tom à melhor vontade Ea novos 
pesos, más que: eetçoiz prêsidyota dão igno- 
rava à rapugnância que 0 povo linha de 
cm far por pesos; cujo valyi 
dJatura” desconivecerh / que 
mercisintes presentes «ai 
dos armazens do Purtoas f 
Aroma, PO; quint 
não por gr 
Ea 


B£O a0S arrateis, 
ias mandou intimar os | 


os estanqu: 

mez, rota RENA 
al, 

ad 

fabricas do Porto-os ado; 
S- | plo e gumprimênto da 
pars 0 mênar;' que 3 

“ade fezimaito logvavelmente vender nos 
talhas publicas as: carnes: verdes so Jéilo- 
gramma quendo-nó Porto ainda sevendem 
no afratel) mas que os) marcantes o pa- 
diam fazer, poiscassimosão pessidás asre- 
- |zesipara os direitos, mas o comiúdercio não! 
póde comprar no mes reino e nomes |; 


umir por 
arrateis. 
que 


Evo 


96 Hish feto (06 sfozeindhs) pá ns piespé; 
EE] outros, e, tem mais desculpa o 
Commercio das ferfas pequenas comprando 


* vendendo pelos pesos hit, gos que o com 
miércio das capimes compraúlo. por die 
rentes pesos e pagando nas Alfandegas os 
pias pelos nbyos pesos, para depois ven 
der pelus Far AS tais dó comercio d» 
fóra; assim, snr. presidente, loga que o com 
imercio por stácady vender a5 faz-ndas pe- 
sadas por gramibas e -Kilogrammas, logo 
o Conimerciu de retalho vende pelos mes 
mos pesos, 

estannêsta téuniãh pebld Todo Radisd 
E á camara a fim de com seu nome 
representar, so/guserno de Sua, Magestade a 
justiça de elassicar esta lerrana 5.º ordem 
por ser pubre ede pouca industria. Os logis; 
lasydespeso, os taberneiros, padeiros e bar- 
beiras, igualmente; pediram, para, represen- 
tar sobre a desbarmonia.da sus collecta cum- 
parstivamete-a-outras classes, pois ba lo- 
jns(da jpeso nbs terrasç dá 14.2 ordem; (que 
não valem cem mil réise a sua collecta são 
e ontras classes que valem contos 
is pagem seus donos 18500. Tabernas 
ba que não valew 208000 réis. Paderias 
dh' pao! de milho e me-mo trigo que não 
volêm mais que 158000 réis, duvendo as 


dial- a VR TUE E ú jo 
do gráfidio vo pois, linda do dono 


mais Wehes"os cereses aus que tlvus ven 


- [ção um manifesto, imperial, aos povos du 


papi a Fluminense as|rar-se um primeiro, passo para a não 
6 ué o pela sua | questão de Romy e 
pgtinignia cipitará a apparição di batdéi 
tértitorio “pontificio. eg 


Emo ménte 'queia entrevista eme 0 rei de Prus 


com s Inglátéren era uma “necessidade: 


| della) 


| é inexacto-queso gânde: 


jo | gocios, de Nápoles. é 


valas, q rendem 10 réis 

»barbg que fazem, Peaafis| evendo -se lesada 
násua cóllocsção e algumas classes achsn- 
do cimpórativedento o tributo pesado + 
| que-nãovestá emharáonia: com os seus lu 

cros, recorre nv, a revoluções ou excessos 
sempre “damposos, ma: po area de peti 


cão, e ; espera obter justiça. 
De Y, ete.. 
o Ng: RA q 
Ped as as ósto is 1861 


- EXTERIOR. a 
Folhas de Madrid /d de 18, de, Pariz do 
eliB, do are e Brusxellas, de 14. 

Segundo, as. noticias, telegraphicas , a 
dissolução da Dieta hungara, foi cesolvida 
devendo seguir-se.ao reseripto da dissolu- 
imperio ausiriaco. ' 
Segundo. dizem os jornses, austriacos 
o governo do imperador está na resolução 
de esgutar tudos, os meios da; moderação, 
para desarmar a resistencia. da Hungria. 

Elspara receiar que não consiga o seu 
fim, pois a Dieta de Pesth-propunha-se di- 
rigir amp mahutesto á Eyiypa;çêóm cá racter 
de protesto, o que augmentará a Fetrus 
deseéncia da agitação nacional. 
As «moticias de “Psriz confirmam as que 
de Berlia antiênciam qué o reconhecimento 
do reino de, Malia pelas. Prussia será um 
dos primeiros actos do nove ministro dos 
negacios estrangeiros, M. de Bernstorff, para 
provar que a modificação que -scaba! de suf- 
frer o gabinete lhe não allecuu a, feição 
política. : 
Cantiriuavam ós bostos de que está pro- 
tima a solução da questão rotina. 
Funda-se. principalmente: esta: supposi- 
ção noseguinte facto; “1H 
x O general Gialdini declarou formalmen- 
te ao barão Ricasali que a destruição dos ban- 
dos deinsurgentes, séria impossivelem quan. 
tora estes sh asségurasso a i 
do entre elles eus tropas 
ficiave que era impossivel a pa 
Meiodia da Tslia em quanto aquela fro 
ra fossa barreira” taviolavelopara o exercita 
ustiano; é assiny pedia para om casu netos- 
sario perseguir até sós Estados roniadios, os] 
bandos” a nºeflaprocársm refágid. 
Ricasoli precisando, para dora author] 
sação, entender -se com à gubinetecdas Tui 
Iberias, foi dereito mise fin cony a'sum fran” |. 
queza ordinaria e conseguiu obter do gúver- 
no iuiperial prmessirde ques: tropas itali 
nas não encoftratido- Snplsi sição dos 'tropás 
Pia se as nece: “que 
AGR as da n 
NA arha stasscm dl dos iles E] 
pesto ai o env 

ap inistr o: au general Goyon * 
pit: er verdadeiro, pode conside- 


“AS noticias de Berlin teia Brit 
sid e O iniperador Napoleão ter4lugar na 


adiamento que” teve foi as 
cessidade que, depois do atténtado de Bad 
tinta o ter da Prossia dv evitar os' fudigas' ai 
viagem projectista. da 

Or arehicdique Maximiliano”, irmão do 
pires! ustria, foi é Inglatéria. Quóti- 
do desembarcou eim Southampton, respon- 
deu é felicitação Ho maira é dá corporás 
ção miinicipal que", sendo a Austria hoje 
ud Estado constitucional” a sos alliança 


Veremos ebiiio os jórines Trancezes coin- 
mentam estas palavras do principe, que 
fora o ultimo lugar-tenente ilo imperador 
dxóstria, “no reino Iorabardo! “verteriano. 


| PESPÁCHOS THELEGRABEICOS, ” 


MARSELHA 15, — HE 
dida à Prómiuição d 
[rá un) para França, abs, 
de Chamber 

Dr o kbeliiperazias que fo 
| dados 'a partir os genciaes Jeronymo Ulloa 
e Solmiano, 7 


pars O campo da Eai 
mente da entrada no, 
vere, tia qualidade de minist 
guerra. 

IDEM (54 = Diz as 


publicar uma ultima c 


VIENNA 15. = 0 im 
presidentes: slacDicta b 


E olusse 


2| Peças de 88000: 
Uncas hespanhola 


236 ton, cap. Olsen, 


quiplaes ingizes de Dacslhau: Em, rafa 2009 
quintses de dito. 


mensagem e promettensi 


dissolúção da! Dieta a uagand é Rj 
siderada; comoscerta. 

coa qlinprensoy de Vienna lê-se o se- 
ghh 16 1 
Teve hontém ums longa sessão 'd con- 


Será se 


CVIENNA 16 — Espera-se aresblução im 
periat-segunds fer A, [19] 

PESTI-IS (2: Mibios deglads Beixan 
a capital Espeçcas uma dissoluçi 
Rd da Dela. O governa da Áustria | 
para um sanifesto aos povos para! justi= 
ficar as suas resoluções:  E' provavel! que 
a Hungrix lhe responda por meio de-um 
manifesto À Europa, . 

BERLIN 15. — Dizem das frontéiras da 
Polonia; 

«No dia 12 houve uma;grande demons- 
Uação em Lublin. O commandante das tro 
pas evitou o-cunflicto:. Foram feridos mui- 
tas pessoas. 

“DRESDA: 14:-= O «Jornal de Dresda» 
(oMcialj no seu: numero de hoje, diz-se 
authorisado a declarar ques! noticia; publi- 
cada pela «ludepentencia belga», segundo 
o-qual foi ovrei da Saxoúia que em Bade 
decidiu o rai da Prussia à renunciar á via- 
gem de Chelons, é completamente destitui 
dade fundamênto 

NEW-TORK 3:— Chegou a Washington 
o principe Napoleão, ique pará um giro de 
algumas semanas pelas provincias occiden- 


| selho «de-ministéusçõe decidiu-se a disso | 
lação ida Dista-daHangriáo Será: pablibadi litros & sal. 
(brevemente co rescripto pelo qual será wsth | 
“resolução comunicada á Dieta. 
guido disimimam estu aos povos da Aústriscw) | 


tués, voltando depois aqui, onde o yatéb 
imperial espera a'sóa” volta. 
Os direitas sobre o cogane estão fixados 
4 120 cents e subre às outros licares u 50 
cests ad valorem. O direito sobre os vinhos 
é du 50 por 100 af paloren' eo sobre a] 
E de 40 por fUU ad vatórem. 


[dem acredito. Barbeiros que só leem as na- 


O general Pillow, n'uma proclamação, 


| 


dos Santos, 3 e; 


de Moraes, 3 ditus com Em 
|| ditos + toi dito « 


epocha indicada, e que o uíico mativo de! p! 


eum rolhas, 


ta, Mura 3 enisões com vi 


de Q 


cum vinho engarrafado; 


82,43 tou.. mestre Vicente, 
IG Eva cial 


(divátsoslmmscaduris 


liz que expulsará «s ER do Miss 
prometta enviar 20.000 conferadus do 
souri ao gavernadar Jackson. 


CONSTANTINOPLA 15. — O sultão fez 


um benevolú-scilhimento é deputação 
dulvolsta que lhe Spresentou as hom 


gens do- principe Couzs. O sen chefe foi 
eumdecorado com a ofdem do Medjidié de 
. Espera-se terça feira [20] o ge- 
ncarregado de feficilar 
'n imperador, O“gene- 
raliinglez Codtington ; governador de Gi- 
nho pars omiesmo fim. 
E” tambem esperada brevemente 0: general): 
»| prussiano encarregado da; uma pissão 


neral M. belly, 
6 súltho en monte 


bealtar,Vestá em cm 


loga. , 


“Na “questão que existia entre a Porta e 


n Moldsvia relativamente á delimitação 


bôeas do Danubio, a comissão do D) 


rta.gr A 7 
gm GOA. B 
algins mezes, 


stiuição de um 


bio prominciow se pera 

“Puma activa a Pbal 
no“ financeiro “publidido 
* toma medilas para! 
banço nacional. 


A colera cestá ém (Tabriz. /Poi sen (ra- 


são que se disse que tembem a havia, 
Dardanellos. 
NAPOLES 17 Segundo nolicia 
Avelino foram | ERRO jonari 
foram presos, sedã 


TURIN 17. DO period 


| demissão de goyecador civil de Nap 
conservand» só o governo militar, mas 
unuará-a desempenhar é governo civi 


se nomear successor. 


sm. 


1 0d NANta 


(dia 17 de Bargos S para NY onde, fui 
Auto jo. des aca] Jamaç es do pos 


PARTE (03 


E 


PORT 230 D'AGOSTO! | 
METAES G 


Vilas mexicanas 


dor corecadiao 4349 4 om 

uro ce! [ad 20) 

atado Des oh ral 930 8950 

2. RN, a o » 8930 8950 
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ALFANDEGA DD PORTO. | 
Receitadaladodage ad dofhdl OT 


wo MESPAGIAS DE EXPORTAÇÃO 7 
acosto, 22 [3 
a nto DE JANEIRO. Na galera Ami: 


ajxões, ci 
“ouam Porto, MS UMA LA 


rege 


cebolas; PP de Jesus, 6 
sstcos Pee to di Lopes des a, ii 
com macçe inho. 


mew + miponez; 
Lemps, Zesixões com objectos de linho; Bios 


com vinho-engarrefado; F. F. de Jesus, 15 saccos 


isa biiada bla 2.0 À Lima, 5 


caixões com ferragens. 


PARA. 
PERNAMBUCO 


Na'báres Sympathis, 
do tngarrafado, 
AA de 


TA.—No 6 rigue 
tas, 15 caixõrs com pinho engarri 
GuTI A PURGO, Naje: 
ne, D. Feuerheerd Juni 
Pipas com vinho. - 
Dis: — No jpalacho, A dmirá Nel 
ueiroz, 150 No ppiach A pleito 
HAVRE No patncho Alert 
heerd Junior & C*,1 caixa Fr uce e) 


a siga 


voa PT 


VIGO.—No aleão, Palron 
a! des com Vinho engareafado. 
, a 201 


MANIRESTOS POR: ENTRADAS 
GM 828-—/A veiro:— Cahique' Perola do 
x la 2 litro 
82H Lisbon; 
Pp. aa a AM 
ascos com azeite, oleo 


Vapoé il oo 35 
S0º,9 ca 


M 825 — Terra Nova; — :Rarca 
acH Nabje & Muita al, 


“Terh franquia db 6 disk, 


«La Opimione» 
[diz que o gsnera) Cisldini apresentou a sux 


a rainha de Mespanha sahiu no 


= A5S:T06gBT | 
T9Tóg475| 


:ÊSZSTOO | rita 


M/ Peters 
. da pra A 
pre Ac 


A Moda er 


a Marcelino, Fins & 


rallos, 
magro é dai E dbln 


uuri; 


mol- 
ans- 


apar 


das 


nos 


s de| 


q 


oles, 
con: 
al 


dit; | to 
ixão com doce; 3 P. Ro- 
CR 


rd 
ixões 


A ] 


D, 4 


| 
You- 


ton, 


o) 


E 


Olen de 


Aguardente = 7 pi 


linhsca—5 pipas. 


MOVIMENTO DOS vINROSE AGUAS-ARDENTES 


acosto, 22 


Manifestsdo para deposito. 


Litros 
Vinho.. + 0945.00 
Aguardente coro 42040,00 
Despachado para consumo ; 
No Porto. 
Vinho maduro 613400 


Dito verde 
Despachado para exporação: 


vá Vinho 


cáBtsbio é 


O conse 


ibire 0 des, 
de papel par. 


HO GERAL DAS ALFANDEGAS 
RESOLUÇÃO N.º 4. Tm 
io eral das alfande; 


pr 


ieta/o processo de contestação, que tê teve tn 
v na alfandega de Villa Real de santo 


rig 


pachá te dúmia phreân! de 
a embrulhar tabsro de fuma: 


= 'Visto jd requerimento do despachánite,/ mis das 
cumentos com que o ps bem cpigo as amos: 


tras Nestas, 


RARE A 


Visfas as infol naçã | 
sas grande de Lisboa e dá, $i 
setenaAn ia dh PASTA 
Pio oisttigo do decrel rm e, 
brcdo 1B00E Eos es 4 Bida 


“Considerando br ns lierinhas da que se trata, 


não sendo d! 


ser-spplicavel m1º-505 da classe 14, ia 
Considerando que é os mesmos lívrinhas assim 
pels qualidade do seo papel, com pelo, Si 


» papel para escrever. não lhes póde 


irao não, litro Servir para st e 


e 
Es 
E] 


bá Arigo e unico. 

sentados a despacho na alfandega de Vil 
santo Atlonio por Sebastião Kodrigues Caclano, 

E “a 
aa dra um a 


devem ser classifica: 
| para pagarem o direito 


rs fais os 


Uva publicação da «Revista Pirtor-seny 
om di ptiva de Portugalo com vistas 
photographicas eu diff-rentes côres 

Estampas no formato em folis granda, 
tendo nas margens a discripção historica 
=» artistica do objectoque representa. 
Preço para os surs assignantes, 

cada estampa. 600 rs. 
Awulso coa cio: PASO d 

Coniprehende a 2º serie 24 vistas, à 
saber: 

Nº fe 2 Sé de Guimatães — Vista 
geral de Braga. 

Juh Igreja do convento da Co- 
dio de Jesus em Lisboa - Cadeia é casa 
da” felição pe de pi 

“se d 
do Commercio e! ri Algo bm 
N.ST7eB-—Vosia geral del aerea 
Conven e Santa Clapa A Velha em Coimbra 
Na O — Palavios da Ajuda em Lis- 
boa — Castello de Leiria, 
CONUS Ae 18:25 Praça du Toural em Gui- 
pia — Igreja das acasos Vétha-em 
Lisboa | y 


EN Ti e 14 Paço Eat ME Gsime 


bra — Mespital, 
Nº I5o 16 ia E las Hortne em 
[Drag o N pedro sb rem palacio de Rel 
8 — Casada RolsacdoPi 
ve vduques de Besganço, Gui- 
maria: o be med sb tes my ita 
N.º3/19,0.20 o Eresja da diraça emSan- 
pes “Hospital militorila Bstrelia, Lisboa: 
5.º 2.6 22 Vista geral do Douro, ae 
CARS uia ido anistia oiintimo mb 
o 23624 Igeejr.e real Palio de 
Thentro Normal.da, dai 98 açihure +) 
-se no iplonocd'e Jerna 
«ne loja dosnr cio & ps 
anto Antonia n.9,24 — Testa 142182) 


EAR Pereira 


grammo-que dra medir nº Esor da a pauta e aciona de BT sobre 
tm ppt ia Ee au É f ! se na lojá 
ipi ret 
's, vogães dat) assignados, 
>Larcher — Silva Carheito, T 
a ade RO Du RECHE E j 
ei ond ua vog é fl blicou-se it BO anno deste pes 
eEsiá auform rego! drigues] iilico US maia: Comtriidi é — Um huily 
da Costa ; era co) UNOPEGriiAs pinta pi or Lof/bur-Welyy 
TRE ia bei : PSição eStvs do 
Ar Ne pSe CE [riste es & 
mein dá arraia edi OL) Parei a ie 4 réis. na armazem do 
Lisboa de 1º fica 13 nó 3 


Titulos de divida publica ão É 


X k 


fres operações 
ias Ê 


Blat 


42.85.4290. 42.85 e 42.90. 
nba e coniblidado a Ro 3 dito 


de “páris, em 10 de agosto 8 por cente 


rundos estrangeiros. 


FEL AR 


cen- 


ido a 


do doi dito a 97,80. 


ORTO, 


p DE M AGOSTO. 
às 1 oras mal anti. 
ds barras , W 
ente! eb vivolod 


Escuna Roza de (Fará. 


Um hist 


at 
e. 


O vento é L. [brando], 2.0 mar bom. 


Até esta hora sahi 
Camões, e a lancha Eos parei 


98 
Gn atbpe Addstd] 
ta 


sh 
IGA 


“Enho 


bla 


patachos Alerta e 


ENTRADAS. 


iso Brigaes fogao 


Tario: gotenao à 


metila. 


EH Asia > AO, delhda, AE 


Gamegte, frpdas. TM EUR EO! 


veito. 
id 
IDEM. 


850 | lastro. 
vv8 MIGUEL; —Patacho Nothildo & Adelside, 


E es 3, esta germes, 


—Hiale Dous Irnãbs 1 ., , mestre, preta; 


cap Pisdrignea lastro, 2iN of 
C. M. 827 —Pigueira —, protedl LISBOA. —Yopor Lisboa. 
39 ton,. mestre Rê, a Daniel & Irmão, 7 barcos 
pédra de cat Essa msi Ko a 


CM: dee aveiro” — Rasca Correinid' Aveiro 


Lo pr? mestre 
itros de sal. 

ACRE 
mestre Bernardo, a D 


OM. 830 — Idem = Miate: Doué Ir 
aa Netto, a Marcelino, Fias & 


á 


| 


En 
Co; 832 Mara nhãys | 
pl 2 


3 tyn 
s 


assucar, ÍU4 a-ccas e 25 paneiros com fa 


107 paneiros com gomma, 2 saccas com arroz. 2 
pipas e [ garrafão cum aguardente e Stun delas 


tro de pedra. 


rAcrescimo ao manifesto; 18 vol; diversas e 1 


pápagayo. 
u 


1. 833—Pernambuco; (por lisboa). —Brij 
Se Maquel-1.” 192 ton, cap sunres, aM, do 
teiro Braga, 9] 


cos tom farinha e 42 vol! diveisos: 
manifesto Mwol.-divérsos e | papagayo 


TERMOS DEGANGA, 
dcosto, 32 


«LISBOA vapor Lisbos, 815 tom., esp: 
tem 

OLHÃD —Cahigiie Conceição Peróla, 31 
mestre Viegas. 


HENEROS DESPACIVADOS PARA CONSU! 
acosto, 22 


Assucar—3 caixas; 19 (eixos, 32 barrieas e 


350 sacvos, 
Arroz —185 saccos 
pau Pbaecos. 
21 panviros. 
68 kilogranmas. 
Meios de solla—461 
Aguardente de conna—5 garrafões. 
Aguordente estrangeira — 10 pipas. 


saguetas e-tiirias de sora, 7 barricas com 


56 sagcos e 27 barricas com assi 
ear, IUO cocos. 8 garrafões com aguardente, 3 sat 
Avrescinio au 


tm, 


algas 


nha, 


vigue 
Mom 


dora ( WERITINO ESTRANGEIRO CON 


Lindo agosto: 


é de julho - 
“4 de agusto 


Udo sato 


ut de sgosto 


RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS. 
— Em Deal,cO Carl de gléfe para 
Lisboa; 
mm gude, o Pride, da Portu 
am Port, o Mosevesy, de 
RIR para Vista 
= Em Gravesend, iu vapor Iberia, de 
Porto. 
— Em Portland Roads, o, Annemone. 
de shicidã pars o Purko. 4 
Eounas 
— De; Porismouth, oconfanço, eo 
hos Noya: sunbos para Lisboa. 
- " o Gita, é o Ellen: 


uuderlaid,0o Beijli Pronk 
para, O Horto, 
À VISTA, 
— né over, q Capriciosa, de Ams- 
terdam para Visbus. — Fim 12, 
Preciosa, tambem de A matem 
doa. 


da Galhais, da asilo par 

bom aqui em TE-do corrente, 

sequencio dum abairoment 

está fazendo ui 
“Cob- | Lisboa: Mathilda, Jenny «ind, dilt, Togus, & Au. 

rora 
ton; = 

PUBLICSCOES O Eyrtmanias 

sido RIOS heraseos te poriazuezas,o por TÁ 


Pereira 


da Cunba. — Publicon-sã p |.” 


volume d'e-ta interessante bra patriqtica, 


| contendo, 
| Annes, Den-la-deu Martins, Iria Vai, Mór 


Lourenço, 


além de uma intródueção, Maria 


Brites Gonçalves de Moura Ma- 


ria de Souza; Joonnn de: Guivêa, Brites de 


Almeida ; 
Margarida 


Ignez Negras Joanna da Siiva 
de Abren, a Senh sra Embarina 


[Do Philigpa de Vilhena e Custódia Santhes 


Vende 


se por GOO réis, em casa dose 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA | Murê, Praça de Do Pedro, e mo eseripionis 


HGósTO, 23. 
Campeche =199pa 


[sto joriral€O Direitos, suado Almeblan 
1163. 


a 
o 
/ 


sy - gib oiar 


E Wa O 
ovietade dás podeticigpagao utiisy 


scial que A pt Edo 


Ind os É: 
dades ds quis dai centrada des Sna) 
Magestade EHI-Rei o Senhor D. PE- 
bRO Voce de Sua Alteza o Seres 
vissimo Senhor fnfanté Dº JOÃO | 
Duque de Bju se verificará no 
dia de didi, pelas 3 lioras ho 
tarde. + 

Porto é paços do coieelho, 3x 
do agosto de [86]. 

“Por ordem da exi 
= Antonio Augusto 4 


T NR SDaÇIR ” 


Pestividade. 

70 domingo 25 do nte se ha-de 
N festejar Sato Amb s. gl da 
Lameira, SH solerun 
sermão, protissão de amanha e dé RNATA 
musica "da tolo 0 dia, dita da rapulla 
side: Cartento 8 orádur “o cPevisS “Ati de 
Miliriroz, (1 ai31 UOB2U vio kBaos] 


FALLENCIA DE JOSE DIAS DA ERP CNO 
DW'ESTA CIDADE DA GUAI 

Ciradvr' fiscal provisotio d'ests mhhss] 

faz sabur à Lidos os shrs) credores po 
Lose incertos daesma ço eo 
grado 0 dia 27 do edrrente dgostoy pelas 9 
tíuras da manha, parasse reumimeim no ediicio 
do Tribunal do Comercio de'S: Jobuia es 
quera a“fimodo détiberacoim isobréis vetio 
ticação dous seus creditos, e ímais tíleitos 
ssarios, é e porisso; São 
ea si ou Seus PRE 
designado. CU M0os 
"Guida, 19de por, do 881 O 
“Eomo produ Pndoriliy emmmiloro Aseahym 
Antonio Maria arte, Oureiro, 


[2237] 


! em, para depo- 
unido e pprovado pes 
0a 70 pipas, 
Tl e 73, de- 


aluga uemarsido ep nes 
sany uam dirrd ni na a sa, per, 
S. Mi 


quarto n.º 10, [2289 
nyiradora ua 

Ingerménio de paderin, de pão de biréa 
a rua Chan 67 ata- 
LUGA-SE a Casa da TE de 

go e rua dy Nodulio pap 


(2283) 


móza, PRaPRANHS 's Thuáid 
hospedaria Lisbonensw, Lurgo UoCarm 
mundo 
A VISO. 
AbIÃ Fethandés Val. 
K3- Ary! Fonteiubas nº 
167 Má! sabar; quê LbUno séu pdtáda- 
a 15 réis o arealel, affiançando Eu pal- 
blico a sua Pô q iltidade, 8 97 
gam-se cobertores de seda 
RR ED) 
* Santa Thereza nº 37 a 39, 
tambem cum fi ra lar- 
a Pre qude r dirija- se Ma mesm pn 
cusacn.? 51, Ria 


-uvel 
—y musica do 


- «athaverá vesporas cantados 
mio 6 costume na ultima domingo 
de cada mez 


» Allenção 


EDFORD Butys &C.º, fabricantes de aço. 
ferramentas, cutilaria, ete, em Shefeiil, 


semudou para arua de S a! 
15, pará onde mandaram ultimamente “uma 
povasogrande e bOa colleeção de 
de cutilaria, bandejas, obj-ctos di 
de eluelro=plato, britonia, ferragens, beiõos, 
aguilas, sabonetes, da diffa- 
rentes qualidades “ 


-- se relirar brevemente para Lisboa. 
- rabrica do Tabaco n.º 30, antiga casa de Mr. Marsõo. 


« 18000 
Cro mattes de 88000 
-- atê 38000 réis, córies 
13 + "18, Chapelinhos para sol (An- 
arligos diversos, os quaes vende com 


8 


(2259) 


Precisa-se paraamamen- 
tar 4 ou 5 cachorrinhos de 
uma cadella recentemen- 
te parida que seja de raça 
grandee saudavel: tracta- 
se na rua da Ferraria, 37. 


EE RE E E REA 
TONIO Ferreira Meneres agradece 
muicordinmente aos seus amigos 
que o obsequiaram com a sua assisten- 


| 


da 2º vara desta comarea, 
do escrivão Motta, correm 
ditós de trinta dias, s contar de 13 do cor- 
rente, chamando os credores certos e incer- 
tos, que tenham direito ao producto da ar- 


FLOR D'ENXOFRE 


1.º QUALIDADE 
Souza Guimarães & Fº 


RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(ogo | 


FLOR D'ENXOFRE 


BRANDRAYS 


4. 
(1806) 


RUA DE D.PEDRON.'12 


Florindo José Teixeira 
de Carvalho 


BATERIA DO TERREIRO N.º 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1735] 


rematação, feita por Manvel José Vasques Deposito de pezos do novo 
Guimarães, dºuma propriedade da casas, sita | ; 
na rua dos Mariyres da Liberdade, anterior systema a 28500 por 
coa e n5A 31 4 BIZ e a prada di - colleeção 
AR tl sob Mena ca prrámetação feita Dos Fransiso Mardnçs No- | (RONTINUAM a vender-sena rus de'S. João 
oeiras, duma outra propriedade de casas, Rd $ Yt 
RK sina rua de ano nºos bj a4T- ; A Po id 
se) = - ATA | |no inventario a que se procedeu por falle- » 
HITO BOR E MUITO BARATA PAPEL PINTADO 


À 37 


vao ps emo pi 


). 
-Sabbado 24 d'agosto, pelo 
meio dia, será vendido e 


m 
Jeilão no caes da alfandega 
uma quantidade de carvão 

“de pedra graudo salvado 


do vapor «torra Linn». 

) Ro cod 
E a Pr e 
Nº terça feira 27 do corrente, pela 1 

hora da tarde, no sitio do Cabedel-. 
lo da barra, serão vendidos em leilão 
pelo mais alto preço a que chegarem o 
casco e appareibos do vopor inglez 

«Corra Linn» varado na occasião em 
que vinha, acentrar. + 284) 


Mo dia 19 do corrente, perdeu-se 
uma pulseira de ouro, desde a rua 
dus Flores, até á praça de Carlos Alber- 
Loca quem restituir na ruacdos Flo- 
res n.º 43, dá-se metade do seu vallor. 
bi [2274] 


Vende-se 


MA bôa morada de casas, sita na ria 
de Santa Thereza n.º 16 a 18, 
com lindo quintal e agua de poço; paga 
de“penção 64800 réis e dominio favo- 


ravel. Quein à pretender fale Eno 
E] 


12 4 | 
LUGÃISE doS Miguel por disntea casa 


e-quinte nodugar da leza, junto ob 
separsdanente (se assim convier; é situada 
eu bom loesl, com frente fura a estrada é 
a vequena distancio de Villa Nova de Goya. 
Paratrogãar na mesma propriedade 0.037, 
ou-n'esta cidade, rua do Principe nº 77 
o k [2268] 


Y- : NDE-SE um lindissi- 


SRA V mo cavallo russo, alto 


e forte, Póde-se vêr no 
rua das Congostas nº16., [2269] 


 STELLPFLUG 
FORNECEDOR DE CALÇADO DE SUAS 


“MAGESTADES FIDELISSIMAS E 
a ALTEZAS 


MARTICIPA aos seus freguezes que 

acaba de chegar de Lisboa com um 
bom: sortimeuto de calçado para. ho- 
mem o senhora, que tem à venda na 
sua habitação provisória, na rua de D. 
Pedro — Hotel de Francfort. [2271] 


: Vinho doce na“dorna a 
70 réis, Fonte Taurina n.º 
24 e 36. [2264] 


pretinute passar 0, negocio de tintas 
e ferragens do fallecido Antonio José 
Anthnes” Braga, nojlargo de S, Domingos 
n.º 2 a 4 e juntaménte a casa por tres an- 
95, que findam,, em, 1864; bem como se 
vende o histe «Antunes 1.º»: à quem con- 
vier dirija-se á mesma casa, (2210) 


LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 
“dar da casa n.º 17 e 19, da rua 
S. Francisco, que serve para escripto- 
rio: quem a pretender fulle no escri- 


cimento de D. Joaquina Rosa Neves da Cos-, 


ta Magalhães, e em que é inventariante o 
bacharel Alexandre da Costa Pinto Conto 
Magalhães — para que a venham deduzir 
dentro «do praso referido, sob a pena da lei. 
e boss ara Domsnas caro! (BABA) 

A rua dos Inglezes n.º 15 há para 
vender por preços commodos vi- 


diferentes qualidades e cognac velho 


superior. Bom [2097] 
0 IN 


SABÃO INGLEZ 


VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
87, com reducção de preço 


[1944] 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


A” EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REES 10,009:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo 
civil do Porto, na .con- 
formidáde do edital de 
28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, ruh das Flores n.º 1'e 3. junto é igre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 65600, meios ditos a 38400, quartos 
a ASTUD, e cautellas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 24 
de agosto. 

Satisfazem todas e quassquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem sos seus freguezes 
as listas dos premios. 


N. B. Os mesmos vende- 
ram da ultima loteria os se- 
guintes premios em bilhetes inteiros e par- 
te em meios ditos, quarios e catelas de 500 
e 250 réis: 
1994 — 2008000 | 1564 -— 1008000 
595 — 1008000 | 4507 — 1008000 
1353 — 1008000 | 4517 — 1008000 
-1356 — 1008000 | 4678 — 1008000 
(2193) 
M o extinclo convento das Carmeli- 
tas se dá instrucção de tochygra- 
phia, graluitamente ; quem quizer uti- 
lisar-se póde dirigir-se ao professor re- 
gio José Carlos de Mello, no. mesmo 
edificio. [1998] 


Inscripções 
O largo de S. Domingos n.º* 64e 
65 vendem-se inscripções de tou- 
pons pelos preços dé Lisboa. 


(2222! 


ENDE-SE uma propriedade do casas 

sobradadas, com bôns lojas, e escripto- 
rio, cavallarice & quintal com arvores de 
| fructo e agua de poço, sita na rua Dircita 
| de Mathosinhos n.º 4. Quem a pretender 
póde dirigir-se a Francisco de Mattos, na 
rua do Parro, da mesma villa, ou no Porto 
rus dos Clerigos n,º 23, a Antonio José 


ptario do expediente d'este jornal. 
EUea) É (2184) 


Martios Ferreira, (22559) 


nho de Champagne e de Bordeos de | 


PARA 


FORRAR SALAS 


TRANSPARENTES PARA — 


JANELLAS 
ENDE-SE na rua das Flores n.º 
150 a 156. [2023] 


- Altenção 
A rua do Rosario n.º 73 a 75, casa 
de Manoel Felix Martins ha para 
vender muito excellente vinagre para 
meza, escaveche e conserva, garrafa 90 
réis, quartilho a 60 réis, por almude 
28000 réis. [2261] 


Casa de campo 


UEM quizer alugar uma propriedade 
de casas nova com terra lavradia, 
arvores de feucla, dois poços com agua 
e cusag' para caseiros, sitas na fregue- 
zia de Campanhã, lugar de S. Pedro ou 
Meiral, falle na'rua do Bomfim com Jo- 
sé desAravjo Pimenta Junior, casa n.º 
162, Porto. [2265] 


Hospedagem em Lisboa 


MA familia de muita probidade, cede 

alguns quarlos e encarrega-se do 
traclamento'demeza-e roupa de pes- 
soas que vão a Lisboa. A casa é no 
centro-da baixa (rua dos Algibebes n.º 
139 — 3:º audar, logo ao voltar da rua 
do Ouro). Preços moderados, 

Procure-se na mesma casa D. Ma- 
ria Augusta do Rosario, 

No B. 0 bom tractamento da refe- 
rida casa é assegurado por pessoa acre- 
ditada m'esta redacção. (2207) 


STRELLA é AZEVEDO, rus dos Clerigos 
E nº 42€ 14, teem para vender colle- 
“les para senhoras de 18000 a 28880 réis, 
saccas da lapete para as senhoras levar aos 
banhos de 400 a 18000 réis, pentes, pra- 
gos, pulseiras douradas, butô-s de punhos 
a golas de senhora, muito lindos, gôstos 
e modernos, vindo agora no navio «Alerta»; 
bengalas de cans e de couto e muitos ou- 
trosobjectos que vendem por preços muito 
commudos, (2250) 

RESPASSA-SE a bem a freguezada 
loja de merceria sita na rua do 
Bomjardim esquina da rua Formoza ; 


quem a pretender falle na mesma. 
[2158] 


FALLENCIA 
DE FRANCISCO TEIXEIRA PINTO GOMES 


Mo dis quarta feira 4 de setembro proxi- 
mo pelas 12 horas, na cass do Tribunal 
do Commercio d'esta cidade, se ha-de proce- 
der á arrematação, com abatimento da quin- 
ta parte d'amapropriedade de terra de pão, 
vinho, azeite, matto, arvores de fructa, com 
sua casa e lagar, sita nosifio dás Canaviaes, 
lugar da Granja do Thedo, freguezia de S. 
Cosmado, comarca de Armamar, foreira a 
Felix Manoel Borges, e pertencente á mas- 
sa fallida de Francisco Teixeira Pinto Go- 
mes, de que é escrivão Pacheco. (2229) 


INOS e sinetas de aço de nova invenção 

ainda desconhecidos n'este paiz, que 
!são muito preferiveis aos de bronze pelo 
seu bello som harmonioso e argentino, ou- 
vindu-se a muito maior distangia dg que es- 
rnando-se, portanto, muito tecommen- 


Ferro, plhsrces, estabelecimentos grandes, 
fabricas g a todos os nevias, e, sobretudo, 
para adorno des torres, grejas, fabri- 
cando-se carrilhões etos, allinados e 


um todos os lamanhos. 
Amostras e preços se podem vêr narna 
de S. João n.º 78, 4.º andar, o (2824) 


“| dade para equella-villa vendem-se os cam- 


F. Chamiço Filho & Silva, 


daveis para as estações de caminhos de, 


E ag n TA, 

--- consia de arma- 

ares e mirante, com vistas 

— soda, a cidade, rioe mar. Tractã- 

se de frente n.º 193 ouna rua de S, Mi- 
guel n.º 19. (2230! 


Venda de. campos 
À MUI pequena distancia de “ento Thyrso 
e contiguo é estrada quesegue d'esta ci- 


pos chamados dos Reguengos com sus bauça 
e leira de matto, grande arvoredo e mais per- 
tenças, tudo circuitado por parede e na mb- 
lhor disposição para se fazer uma proprie- 
dade, regnlsr já pela belleza do lecal, já 
pela fertilidade do terreno e mais condi- 
ções que reunem os mesmos campos: 
scham-se livres de qualquer encargo. Quem 
desejar slguns eslarecimentos póde dirigir- 
se nesta cidade 4 rua da Alfsndega n.º 13 
ou em Santo Thyrso ao sollicitador de cau- 
sas Antonio José de Souza Azevedo. 
[2220] 


Folha de Flandres 


M a rua, da Alfandega n.º 13 vende: 

se por preço commodo um bom 

sortimento de folha de Flandres do 
acreditado fabricante CHARCOAL. 

[2178]. 

RECISA-St deuma mulher de 40 à 


ra cuidar d'um menino de dous annos e 
servir de dispenseiro. 
Dirija-se á Lravessa do Colvario n.º 
2 — dus LO ás 11 horas da manhã. 
n (2130) 


propriedade da 
mpo Alegre (em 

Villar) m.º* 43.055, sendo 

uma linda casa com 10 janel- 
las de frente emlitos cimmodos, bôa cos 
cheira, caxallariça, dous jardins, repuchos, 
lindo pateo, bom poi cheio de fructas, 
agua de beber, encanada e levada á cosi- 


50 annos, com bôas informações pa- |P* 


Para Hull. 


PRINCESS ROYAL = deve 
por estes djs e sahirá! 
o gd para Hull, 
! es a, Elle 


do ha descarga. DRAS ; =. 
raised 5r6n 6 - Pará 
ATTENÇÃO é 

0 Antigo hotel Estrella” do Norte, Ê 
transfere-se no proximo mez de S.| TRÍOT, | 
Miguel para o largo da Batalha. n.º 108| q Consignatario do 


com frente para a rua de Cima de Vil-| 2: 
la, onde 'os snrs. hospedes encontra- 


e má! 
: a nene 
Londres. O 
A sahir impreterivelmente deni< 
“tro de 20 dias «da Cortes 
à veleirs escuita ingleza = 


ob “eli 


Para Barcellona' 


pe 


rão melhores commodidades O hiate =D, ANTONIÃO = 
(e004) Ti o 6 do espia a 

- Recebe carga só alé o dia 28. 

PHOTOGRAPHIA | Sosa ni nino 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO | SSeica. vo rm (869, 


« POR 
DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 
: Praça da Batalha, o 
“junto à igreja de Santo Iidefonso, n.º 2. 
ETRATOS de 500réis pera cims — em 


Para o Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO — 
e 


) 


preto 
vd 


Records a aquarelia | ea oleo. ade. Recebe | 
RETRATOS para bilh de visita, broches, | dous portos, Ca 
pulseiras, de camisa, ete E ia 


dos Inglezes n. 


REPRODU: Es das quer tamanho. 
apel de retratos TS E 
metade do custo da primeira — de6 de Janeiro. 
CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, véleira: bares == PAMEGAS= 
etc., bom sortimento. | CIMA Edu capitão u “E” barca bem 
Este estabelecimento está “aberto lodos os “'consttuid: ads é fórradade 
ERedpE sda as 9 pio feipnihã até ás B do | aobry 6 En ate odos pars car= 
é ups. a e passageiros, os qunes serão bem oo 
à Moré, — Acaba de receber de Pariz Ba? Hari se ea 


dos, dando-se-lhes sImoço, jantar 
levando cirurgião he rot faq 9 
“O Trata-se 


O os seguintes “objectos: + 
ALBUNS para photogenphias, ridamente 
encadernados, em veludo — é 
— marroquim etc. 
Uia va r 
graphados por'Disdéri e outros. 
Passe-partous dé: todas as' 


ea 
ao 


qualidades 


nha, un ra com grande engenho de 
ferrocom muita agua, dous grandes tanques 
e uma grande quinta com ramadas em vol- 
ta ge no centro casas para caseiros, eira, 
etc, lendo bonitas vistas para o mar e rio. 
Para traciar com Eduardo da Costa Cor- 
rês Leite, á rua de S.João Novo n.º 11, 
ou Cedofeita n.º 203, [1803] 


LUGA-SE à casa na rua da Fonte 
Taurina n.ºº 20 e 22, muito decen-: 
te e com bons commodos: quem a pre- 


tender falle na mesma. (2077) 
' ENDE-SE porinscripções 


1 W uma bonita proprieda- 
de na rua do Senhor do Padrão n.º 59 
a 62, na freguezia de S. Christovão de Ma 
famude, concelho de Gaya. Esta propried: 
de, que está collocada no Alto da Bandeira 
e é conhecida pelo nome do Quinta Ama- 
rella tem optimas vistas para. toda a cidade 
do Porto, arrabaldes e para 0 mar n'uma 
grande extensão, Consta de uma morada 
de casas sobradadas e outras terreas an- 
nexss, grande quintal com ramadas e ar- | 
vores de frocto, jardim, agua com enge- | 
nho de nóra, lanques e mirante. E' de na- 
tureza de praso fateusim, e foreira á ca- 


de 480 réis, e não tem mais anus algum. 

“A sua silunção é excelente por ser na 
estrada real de Lisboa e muito proximas 
4 cidade do Porto. 

Quema pretender póde dirigir-se por 
carta a Ricardo Guimarães, defronte do pas- 
seio de S. Pedro d'Alcantra, Lisboa. 

Nºesta redacção tembem ha quem possa 
dar alguns esclarecimentos. (1771) 


ENDE SE uma propriedade 
de casas na rua da Bôa- 
Vista n.º 157 a 161. 
Tem belos commodos para, uma fami- 
lia pouco chando-se no melhor 


Tem quintal e poço com agua de beber, 
paga 69400 réis de fôra annual ao exc.mº 
conde de Rezende. Quem a pretender póde 
dirigir-se 4 tua da alfandega n.º 43. - 
(1478) 


Jd: Moda Fonse- 
e ca, empregado 
na casa de modas de 
M. Ade Almeida, 
tendoestabelecimen- 
to em Lisbos, ra 
Nova do Almada n.º 
60 e 63.acha'se n'es- 
ta cidads com lindo 
sórtimento recebido 
- ultimamente pelo va- 
por «Lusitania», chapéus desde 58000, 68; 
7$ e 88, manteletes, boddoinhas, enfeites 
de-cabeça, córtes de vestidos de seda e de 
lã, objectos bordados e muitos:mais objectos 
de gôsto, tendo o seu estabelecimento na 
travessa de D.Pedro n.º 3, 1.º andar, á es- 
quina da rua do Almada, na antiga casa 
de M.Pº Eliza. (2179) 


Pinho de Flandres 
4 pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos, 
Rua des Oliveiras n.º 41 
VW ENDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gal- 
| lão, na rua da Reboleira 0.º 19, por 
| preços baixos. (1440) 


MA pessoa, com 40 annos de idade e 

competentemente habilitada para fane-| 
cionar“ na qualidade de procurador, admi- 
|nistrador ou feitor de qualquer casa, offe-| 
rece os seus serviçoss quem. d'éles preci- 
sar, é como está desempregado, acommodar- 
se-ha' com ordenado rasoavel. Tambem se | 
promplifica, não só a apresentar qualquer | 
(fiança que lhe seja “pedida, como tambem 
a justificar qual o seu comportsmento em | 
| todo o sentido: A pessoa queprecisar pôde 
dirigir-se á rua do Costa Cabral n.º 349.) 


a, 

AVISO 

OMINGOS Gonçalves, na ras Formoza| 

n.º 67, tem para vender pau campe- 

che de bôa qualidade, urucú, gomma do, 

Brazil, ail, caparosa, cochnilha, papelde 

merca grande pars embrulhar fazendas, e | 

algodão em fio de lodos os numeros, das| 
fabricas nacionaes, & inglezas. 

(1287) | 


|] 


mara de Gaya, à qual. paga o pequeno fôro |- 


(882)| 


tema Nova dos Inglezes n.º 15. 


' Vai sabis com muita brevidade 
» a veleira barca == FERREIRA 
| BORGES, = cap 


a tamanhos : Vai sahir com brevidade a baroa 
: ilhas” Pure né! E revidade a barca 
dg gera trono, é portugieza==J0VEN ERMELIN - 
oaisd sa a í VIDA == de LA classe) com excel- 
Armazem | lentes commodos para, 8 belir 
apro piE a capitão 


ipas 


a ardente, muito frasco e de pouco 


" desfalque, qu qulros. generos de 
molhado, a mezes ou por aqno,e tambem 


7 4 
se alugam ou vendem duas caixas, pars 10“ 7 jo 
20 pipas de azeite, e 20 cascos pe rdÃa Ho des eir M 
para o mesmo. Quem o pertender póde A gnlera = AMISA Rs eapis 
faline na mesma rua 6 oumero, dão Manoel Francisco dos San- 

Rio qo per ida du Eodepapab ur a) grp 
RR OR Nu Carga, A, passageiros iraclange, 
Para fabrica ++ | Manoel Pereiça Penna & C.º, Praça de. In 
: Pejprdetpântes 1004 | 08: Albeeto n.º192 040 siso gi nua 
galuci-se uma propriedade que zo ob si (166 
foi exprassamentepara ser- ENRICO QU SSICTE MESSI) ns 
vir para Fes; A anALO bastante es. “Para 0 Rio de Ja eiro 
paçosa, com janellas para os quatro gos id, Mi 
lados; tem no EN ia de| fãs Amora bm pe pb 


— gada e forrada de'cobre, sm 
com a maior brevidade, tendo 
já o seu carregamento quasi prompto: ainda 
recebe alguma carga mi iros 
a pagar nesta Ou n'aquell os qunes 
oferece excelentes commodos à bom pas- 
sadio, tretindo-se com Os esixas "Antônio 
Alees-da Canha & C.2, na Praia de Mi- 
ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 
0/89 Joaquim Corrês, a bordo. “0 


ema; 
Para o Rio de Janeiro: 


* Voi sahir com muita brevidade 

a galera =AD ASTOR = ca; 

pitão José, Viegas dos Santos, 

a qual será Jonçada é agua no 

fim do corrente mez.; é da e, for- 
rada de cobre. Par 
tracta-se com Serafim An! 
dos Banhos n.º 4, 


“Para Pernambuco, : 
r Vai sahir com todaya brevidade 
o veleiro brigue = MERCURIO 5 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
+= tem quasi todo o seu carre- 


Pa ra Li verpool. é gnmento engajado : para jo restante e passas 


e Mo vapor inglez= ALBA. | geiros, para 05 quaes Lam bons commodos; 
NIAN=capitão * * *,sa |tracta-se tom Sonres Irmão, na rua do Al- 
| irá no dia 26 do cor- [mada n.º 146. vo sont AOS 


rentes Para Pernambuco 


Consignatario P, Chamiço, Filho &'Sil- bpm ; ; 
va, É quem se deve dirígir quem quizer EO Eirieraá Saes crT em 
sageiros tracta-se-com Manoel Gualberto 


madeira epoço com bôs agua, na rua da| À 


Paz n.º 58 a 66, j 
Trecta-se na rua do Triumpho n.º 72, 
a Marca. 


defronte do quartel da Torre di 
) i (20) 


Metal amarelo para forro 


de navios 


ENDE-SE na rua das Congostas n. 
28 —preço barato. (2138) 


Gallinhas hespanholetas 


ENDEM-SE em Regadas de Gaya n.º! 1 

e 2, junto no castello de. Gaya,-a 28400 
«casal, Estas gallinhas, que são todas pre 
tas, com a cabeça branca, tornam-se re- 
eommendaveis: pelo numero e volume dos 
sens ovos que chegam a pezar 4 onças & 
meia. , 


carregar ou ir de passagem, assim como ” 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Inglé- docSvkelamana puraicorga e pas--; 


Ee rato DS [2202)' 


Sosres, rua de Bellomente 6,977, 0.0 104. 
Para Londres. derem co rico 
O: vapor inglez à Para va-Bahia 
O helico =IBEKIA, r e oligo AA aobafiiinaas 
+» ==espilão Rober: k 0 palhabote = GARRET, =.04m 
to Kavanangh, es. | ; Pilão Figueiredo, saho, comybre- 
pera-se brevemen- vidade., Para cargo e | Beiros 
te e sahirá no dia 3Ldo corrente, IrApiasEn-co ma Joaquim Lourenço Alves, rua 
Para carga e-passageiros, para o que da Reboleira n.7,Ã041 syizo to os 19 UM] 
tem excellentes commodos, tracta-se com z5 «o RR) 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd-Ju- Fe ORpaDo (| 
nior & 0.º ou com Alexandre Miller É 52 Para a, Babia. Lis 


C2, na-Praça. 11946) 


Para Bristol e Gloucester 


A escuna ingleza = ELIZA, ca- 
z “N. pilão David Jenkins, é esperada 
a toda a bora, para sahir com 

[185 


muita brevidade, 98] 


Para Londres 


- O brigue inglez = ADMIRAL 
NELSON,=capitão ThomasSiai- 
ner, sabe com toda a brevidade. 


3 
(2035) 


Para Leith e New-Castle 


— A escuna ingleza==ISABELLA,— 
dá classificrda Al no-Lloyds e de 89 
— toneladas, cspitão James Stor- 

montb, sshe com toda a brevidade. 
(2036) 


; 


Consignaterio Carlos Coverley,, 


O brigue = MELLO 1.º,== do 

1.º classe, cspitão Couto, sahis 

| rá com muita brevidade por ter 

parte do carregamento prompto : para o ress 

to da carga e passageiros iracla-sé com o 
enixa Felix Pereira Batboza Braga, rua das 
Flores n.º 99 a 401. (1807 

Para o Pará 

é 10 A barca=" AMAZONA == capitão 
sb Leite, Junior, sabe com brevi- 
dade. Para carga e passageiros, 

aos quaes offerece todas as commodida- 
des, tracta-se com Pinto & Rocha, no largo 

de S. Jobo Novo n.º 2, bocas 

w (1704) * 


SORO sad 
ESPECTACULOS. 
Sabbado 24 de agosto. 
T. BAQUET. — Companhia nacional. 
= Grande gulla para festejar a cheguda de 
S. MU El-Rei a esta cidade. — A comedia 
me 3 netos — O GENRO E SOGRO) — A 
comedia em 1 seto — DITO E FEITO, — 4 
comedia eim 1 acto — SHAKESPEAR NA- 
MORADO. — A's 9 horas. 


Para o Rio de Janeiro 


va Quaresma : para Carga é passageiros tra- 
cta-se com Menosl Gualberto Sosres, rua 


Hesponsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408. 


de Bellomonte n.º 77, ou com q capitão 
(1843) h 


a borda, 


